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Não ataca o coração nem 

os rins. 


Os seus incommodos 

causavam-lhe t©' 

dos os mezes dor 
de cabeça, cólicas 
e mal estar. 

l Eram ires ou quatro dias de um 
I martyrío contínuo, que a obrfr 
1 gava a ficar em casa, ou mesmo 
I a guardar o leito. 

I O unico remedio que conseguiu 
L livrai-a desses tormentos. 

1 foi a prodigiosa 


Dois comprimidos alliviam-lhe as 
dores por completo, regularisam a cir¬ 
culação do sangue e restituem - lhe, 
assim, a energia e o bem estar. 




Igualmente admiravel contra as 
dores de cabeça em geral; dores 
de dentes e ouvido; nevralgias; 
consequên cias d e noites perdi* 
das, abusos alcoolicos, etc. 
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A CASA DETENTORA DA ELEGANCIA NO BRA SIL 


VISITAR AS 
NOSSAS 
ATTRAHEN- 
; s EXPOSI- 
ES E’ TER A 
JRDADEI- 
NOÇÂO DA 
>DA EM TO- 
iS OS SEUS 
NIMOS D E- 
TALHES 


PELLIÇAS 


TAILLEURS 
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A Gainsborough Pictures Ltd. de Londres, que faz 
parte da Gaumont British Pictures Corp., firmou um ac- 
cordo com a Greenbaum Film, de Berlim, para a produc- 

• • • * f 

ção em commum de seis films. 0 primeiro destes films, 
cujo titulo ainda se ignora, terá como principaes inter¬ 
pretes: Lil Dagover e Ivan Petrovich e a direcção será 

de Herman Milakowski. 

X 

Sob a direcção de Guido Brignone, está sendo fil¬ 
mado “La donna in croce”, com Marcella Albani e Adal- 
bert von Schlettow. , 

af 

Conrad Veidt novamente em Berlim, foi contracta- 
do pela F. P. S. onde vae fazer um film sob a direcção, 
de Carmine Gallone e cuja historia é extrahida de um 
romance de Peter Bolt. 


Tem-se verificado varias complicações durante a 
procedência da liquidação na fallencia da Societá Anom- 
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REVISTAS ESTRANGEIRAS 

EMPORIOM — Revista mensal illustrada de arte e cul¬ 
tura, artigos geraes sobre historia, architéctura. ( 

VOGA — Semanario illustrado da mulher, trazendo pa¬ 
ginas de bordados e modas. : 

MAGAZINE BERTRAND — Leitura para todos, modas, ; 
contos, assumptos cinematographicos, anecdotas. 

L’ELECTRICIEN — Revista mensal. Internacional de ( 
Electricidade e suas applicações, electricidade pi a . 
tica e industrial, a melhor revista no genero. 

REVUE DES DEUX MONDES — Revista mensal de 
cultura internacional, movimentos monetários fran- 

C6Z6S. 

LE PETIT INVENTEUR — Trabalhos eléctricos, em 
geral de muita utilidade ao agricultor e officinas 
mechanicas. 

LE‘‘MONDE NOUVEAU — Literatura, romances, arti- i 
gos de jornalistas illustres. 

CINE-MIROIR — Publicação semanal illustrada, assum¬ 
ptos exclusivamente cinematographicos. 

LA SEMAINE VERMOT — De tudo e para todos, as¬ 
sumptos geraes, criticas, literaturas e trabalhos. 

HISTORIA DE LA NACIONES — Popular revista pi- 
ctoresca e autorizada, relação de cada uma das 
nações dos tempos mais remotos aos nossos dias. 

GUTIERREZ — Jornal humorístico hespanhoj, semanal. 

EL ECONOMISTA — Revista semanal, scientifica, inde¬ 
pendente, bolsa, mercados, contribuições, mineraes, 
agricultura, industria. 

MACACO — Jornal das crianças; contos infantis e pin- 
tura. 

NUEVO MUNDO — Revista semanal hespanhola, com 
photographias universaes, muita literatura, procura- 
dissima. 

MUNDO GRAFICO — Revista semanal, com assumptos 
sportivos de toda parte do mundo. 

LAPANTALLA — Semanario hespanhol cinematogra- 
phico, trazendo os assumptos mais particulares do 

cine. -; 

ESTAMPA — Revista grafica e literaria, da actualidade 

hespanhola. 

MODAS Y PASATIEMPOS — Altas novidades da mo¬ 
da internacional, com moldes e desenhos para 
bordar. 

CINE MUNDIAL — A rainha e a mais completa das 
revistas cinematographicas. 

PARATI — Emporio literário, com figurinos e traba' 
lhos. 

EL HOGAR — A revista por excellencia das famílias, 
contos, modas e actualidades . 

PLUS ULTRA — A revista da moda, sport, arte,, paiza- 
gens, literatura, figurinos, photographias sociaes. 

Recebimentos semanaes das maiores novidades, no 

genero, americanas e européas. 

“CASA LAURIA” 

Rua Gonçalves Dias, 7 8 


Bert Roach figura ao lado de Richard Barthelmess e 
Marion Nixon, em “Young Nowheres”. 

* 

t' 

A Warner Brothers planeja uma revista com John 
Barrymore, Charlotte Greenwood, Al Jolson e Ted Lewis 
no elenco, 

CINE ARTE 


PROQRAMMA Ri 

RUA DA CARIOCA, 6 — I o andar 

END. TELEG: FILME — TELEPHONE 
CENTRAL 3654 

COMPLETO SORTIMENTO DE TODO MATE¬ 
RIAL E PEÇAS SOBRESALENTES 

pathé e Gauraont 

Orçamentos para cabines de cinemas no .interior, 
mesmo em cidades onde não haja electricidade. 

Usina Eléctrica Portátil 



própria para ci¬ 
nemas fixos ou 
ambulantes, em 
virtude do seu 
peso minimo. 
Um motor de 
quatro cylindros 
que pesa somen¬ 
te 47 k i 1 o s , 
prompto para 

funccionar!... 


Todas as producções do novo programma da Pathé 
serão coloridas pelo processo da Pathé Fréres, de França. 

K 

Dorothy Revier será a heroina de George Bancroft 
em “The Nighty”. Esther Ralston, Warner Oland e 
Raymond Hatton, também, tomam parte. 

Rí 

Devido a insistentes pedidos dos paizes estrangei¬ 
ros, Hal Roach decidiu filmar 20 versões silenciosas de 
suas comedias de dois rolos. 

K 

Projecta-se, em Berlim, instituir cursos de Cinema 
baseados na Universidade Cinemática de Moscow. 

K 

Clara Bovv vae ter James Hall como seu galã em 
“The Saturday Night Kid”. Richard Wallace dirigirá. 

rtí 

“A Ilha dos Navios Perdidos” foi terminada nos 
Studios da First National. Virginia Valli, Jason Ro- 
bards, Noah Beery e Max Davidson figuram. Irvin 
Willat dirigiu. 

S 

June Collyer foi escolhida para namorada de Ri¬ 
chard Dix, em “The Love Doctor”. 


Em “Jungle”, da M. G. M., que marcará a estréa 
de Joan Crawford nos films falados, trabalham além da 
estrella os seguintes artistas: Ernest Torrence, Holmes 
Herbert, John Miljan, Gwen Lee, Lloyd Ingram e Tom 
0’Brien. Jack Conway dirigirá. 
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“The Greenwich Village Follies, 
uma das mais famosas revistas an- 
nuaes, de New York, será filmada 
pela Pathé. 

K 

“The Trespasser” é o novo film de 
Gloria Swanson, todo falado e can¬ 
tado. Edmund Goulding, que tam¬ 
bém escreveu a historia, é o director. 
Robert Ames é o galã de Gloria. 

X 

Sam Goldwyn e Ziegfeld formaram 
uma sociedade destinada a filmar to¬ 
das as grandes e luxuosas revistas, 
que tanta fama têm dado ao director 
do New Amsterdan de New York. 

rU 

Edvvin Carewe tornou a casar-se 
com a sua ex-esposa Mary Aiken e 
pretende fazer uma viagem de seis 
mezes. Na sua ausência, seu irmão 
Finis Fox assumirá a chefia do unit 
de Dolores Del Rio. 

X 

Millard Webb será o director de 
Billie Dove em “Give this Girl a 
Hand”, da First National. 

X 

O proximo film de William Hai- 


“CINEARTE” 

Propriedade da Sociedade Anonyma 
“O Malho" 

Directores: MARIO BHERING e 
A. A. GONZAGA j 

Director-Gerente: ANTONIO A. i 
DE SOUZA E SILVA 
Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 
6 mezes, 25$ — Estrangeiro: 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$ 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e só serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que póde ser feita em vale 
postal ou carta registrada, com va¬ 
lor declarado), deve ser dirigida ã 
Sociedade Anonyma O MALHO — 
Travessa do Ouvidor, 21. Endereço 
Telegraphico: O MALHO—Rio. Te- 
lephones: Gerencia: Central 0.518. 
Escriptorio: Central 1.037. Offic.- 
nas: Villa 6.247. Succursal em São 
Paulo dirigida pelo Dr. Plinio Ca¬ 
valcanti — Rua Senador Feijó n. 27 
— 8 o andar — Salas 86 e 87 — 
São Paulo. 


nes para a M. G. M. será “Spring 
Board”. 


Reginald Denny está estudando 


SABONFTE TABARRA 

A Perfumaria Tabarra, do Sr. Octaci- 
lio Fialho, que tem sua fabrica, em edi¬ 
fício proprio, na rua Piauhy, 93, no 
Engenho de Dentro, distinguiu-nos com 
algumas ca.xas do seu finíssimo Sa¬ 
bonete Tabarra , feito á base de benjoim 
e cujo perfume é dos mais deliciosos. 

O Sabonete Tabarra , além de um 
precioso artigo de “toilette”, reconi- 
menda-se ainda pelas suas qualidades 
medicinaes, sendo de surprehendentes re¬ 
sultados para os recem-nascidos como 
para adultos de cutis delicada. 

A Saude Publica, approvando-o e Ii- 
cenceando-o sob o n. 2.810, indicou-o 
para darthros, empingens, brotoejas, as¬ 
saduras, etc. 

Trata-se, como se vê, de um produeto 
de dupla vantagem, por ser, a um tempo, 
artigo de “to.lette” e medicamento. E 
foi isto considerando que o Instituto 
Agrícola Brasile.ro lhe conferiu o 
Grande Diploma de Honra. 



uma proposta que lhe fez grande pro- 
duetor britannico para estrellar uma 
série de quatro films sonoros. O seu 
contracto com a Universal termina no 
proximo mez. 




O que distingue a casa DORET das outras casas 
de cabelleireiros — a clientela escolhida que fre¬ 
quenta ha vinte annos seus salões. 


Os penteados A. DORET são sempre originaes e 

elegantes. 


Os cabellos tintos ou descoloridos nunca são rese- 
quidos; são sempre lustrosos e macios, nunca 
perdem a ondulação natural. 


A pessoa que trata sua cutis na casa A. DORET 
uunca tem espinhas, poros dilatados, cravos, etc. 


Usem sempre os produetos A. DORET, quer para 
os cabellos, quer para o rosto. 


Seguindo os conselhos de A. DORET nunca vos 

arrependereis. 

MANICURE PARA SENHORAS. 


CINEARTE 
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SEXIIOL 


FRAQUEZA SEXUAL 
- li - MEMÓRIA 
— M — NERVOSA 

( NAS MULHERES 
\ NOS HOMENS 
PERDA DE FORÇAS 
-id- DE ACTIVIOOE 
-li- DE ALESRIA 

REJUVENESCIMENTO 

PROGRESSIVO 

Dep. HARGREAVES & Cia. — Rua 
Sachet, 30 — Rio. Preço 10$000 in- 
clusive porte. 

A Fox enviou uma companhia ao 
Panamá, onde serão filmadas todas 
as scenas da sua producção The 
Girl From Havana”. 

X 

“The AngePs Week End” é o ti¬ 
tulo do film de Clara Bow, que se 
seguirá á “Dangerous Curve , que a 
prende agora. 

X 

A producção de films sonoros na 
Allemanha entrou numa pha- 
se de-intenso progresso. A Terra 
Film, de Berlim, insiste em affirmar 
que tem Lubitsch sob contracto. 




Dorothy Mackaill será a estrella de 
“The Woman on Gury”, da First Na¬ 
tional. 


Harry Langdon assignou em longo 
e importante contracto com Hal 
Roach, pelo qual se obriga a estrellar 
uma porção de pequenas comedias so¬ 
noras . 

X 

Os lucros liquidos da Warner Bro¬ 
thers, nos 6 mezes que findaram em 
2 de Março, subiram a 7 milhões e 
duzentos e cincoenta e quatro mil 
dollares. 

X 

A Europa rendeu-se inteii amente á 
invasão tremenda das ondas sonóias 
que sahem dos Estados Unidos para 
todos os cantos do globo. Não se 
cuida de outra coisa que de films so- 

nóros. 

X 

Annuncia-se, finalmente, para bre¬ 
ve, a estréa de “HelPs Angels”, a 
famosa producção de Howard Hu¬ 
ghes, que ha tres aiinos vem sendo 

filmada. 


ILLUSTRAÇÂO 

BRASILEIRA 

- I 

REVISTA MENSAL ILLUS- 
TRADA 

COLLABORADA PELOS ME¬ 
LHORES ESCRIPTORES E 
ARTISTAS NACIONAES E 
ESTRANGEIROS. 


A Paramount promoveu a astros de 
primeira grandeza os seus contacta¬ 
dos Richard Arlen, Evelyn Brent, 
Nancy Carroll, Ruth Chatterton, Ga- 
ry Cooper e William Powell. E o 
prêmio de terem sido bem succedidos 
nos talkics. 

X 

Douglas Filho renovou o seu con¬ 
tracto com a First National. Esthei 
Ralston, parece, não terá o seu reno¬ 
vado pela Paramount. Seu marido e 
gerente George Webb esta em nego¬ 
ciações com outras empiesas. 


- Sam Hardy foi contractado pela 
Paramount para fazer um dos mais 
importantes papeis no seu novo dra¬ 
ma falado “Fast Company”. Jack 
Oakie e Evelyn Brent têm os outros 
papeis principaes. Edward Suther- 
land é o director. 


LIVROS ENCADERNADOS 


Gustave Flaubert — “Par les champs et par les grèves”. 

pierre Loti — “Madame Chrysanthème . 

Pierre Loti — “Vers Ispahan" .. . .. 

Edouard Lockroy — “Au hasard de la vie”. 

Pierre Louys — “Les chansons de Bilitis . 

Elémir Bourges — “La Nef” .. ... 

Edouard Estaunié — "L'infirme aux mains de lumiere . 

Edouard Estaunié— “Les choses voient” ... 

Edouard Estaunié - “Solitudes” .. 

Edouard Estaunié - “L’ascension de M. Bas evre ..• 

Maurice Barrés — “Les diverses familles spintuelles de La b rance 

Jean de Gourmont — “La toison d’or ’. 

Camille Mauclair — “Eleusis” .. • .. 

Camille Mauclair — “Princes de Pespnt” . 

Contesse de NoaiUes - “Le cceur innombrable . 

André Thérive — “Le voyage de M. Renan ^. 

Pierre Mac Orlan — “Le chant de 1 equipage . 

Francis Carco - “Verotchka l'étrangère” .•• •;;•••' 

Jean-Jacques Brousson - “Anatole France en pantoufles . 

Paul Gsell — “Propos d’Anatole France”..... 

H. - G. Wells (trad.) — “L’amour et M. Lewisham”. 

Antonio Patrido — “Serão inquieto”.. 

Camille Lemonnier — “Le sang et les roses”. 


85000 
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5|000 
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55OOO 
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85000 

9$000 

45OOO 

65000 

65000 

65000 

95000 

95000 

65000 

65000 

65000 


Pelo Correio mais 600 réis 


Pimenta de Mello & C. 


RUA SACHET. 34 


RIO DE JANEIRO 
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MODELO DO LINDO PRESEPE QUE O JICU-TICO VAE PUBLICAR ESTE ANNO 


JESUS 


O Menino Jesus, no seu bercinho de palha, adorado 
pelos Reis magos e pelos pastores da Judéa, é o quadro 
que, pelo Natal, se expõe e se venera em toda a parte, é o 
presepe tradicional, que a alma religiosa do povo cultua. 
Este anno, a exemplo do que sempre tem feito, “O Tico- 
Tico” encarregou habil artista no genero de confeccio¬ 
nar um maravilhoso presepe, de armar, que será publi¬ 
cado de modo a poderem os leitores e amigos t el-o ar- 
mado~antes do Natal. 


Assim, já no proximo numero figurarão nas paginas 
centraes, coloridas, desta revista scenas e figuras do ma-, 
gestoso presepio de que a gravura acima dá uma idéa. 




' O MAIS COMOCTO, 1 

LUXUOSO E ARTÍSTICO 

AHHUAfCIO ClNEMATOQRArniCP 


MALHO 


auortós 


































Prefeitura ao chegar a New York, como do as¬ 
sumpto nada entendesse, agarrou-se a um nos¬ 
so patrício que lá vive em meios cinematogra- 
phicos justamente, solicitando-lhe o seu auxi- 


A recente exposição de cinemaiograp» pod eroso auxiliar que a pedagogia adoptara. 
escolar organizada por iniciativa da Directoria podemos esconder pois a satisfação que de 

de Instrucção Publica do Districto Federal é a nós se ap0S8a a nte as perspectivas que se abrem 
prova mais concludente de como as boas idéas ao Cinema entre nós, perspectivas novas e que 

acabam sempre por se tornar vencedoras atra- necessariamente hão de contribuir para a reso- 

, . Hea- lução do grande problema e a que esta revtBta 

vez quantos obstáculos se lhes anteponham des v . ... . 

... tem consagrado o melhor dos seus esforços a 
de que haja um pouco de boa vontade e de des- da indu8tria c i ne matographlca. 

cot tino administrativo, A adôpçlo por parte da Prefeitura dêsBe 

Põde-se pôis eonslderif vtetoriosa a micia auJti] | 4l . f a2 com que repisemos alguns 

tiva da adõpçlo entre fida do Cinema como au- ponWâ ^ ^ {alamoS por veze8 . 

atliar pedagógico, Idia pela quai nos vimos ba- Sabemos que a Prefeitura encarregou um 

tendo desde quando começamos a interessar- dos maioraes da Cinemâtographiã mercantil en- 

1 rWmatntfrâDhlâ na qual nunca enxer* tre nós de em recente viagem aos Estados Um- 

nos pela Cinematographia na qual estudar Q delicadiss i mo assumpto do Cine- 

gamos como a muita gente aconteceu um ^ educativo e reunir dados e informes que ha- 

clusivo meio de diversão, antes uma das desco- bilitassem a Directoria de Instrucção a tomar 

bertaa do homem destinada a ter maior influ- p rov i d encias para acquisição do material neces- 

desenvolvimento da sario ás escolas do Districto Federal. 


Rapaz modesto e desambicioso esse patrí¬ 
cio deu-lhe todas as informações necessárias em 
relatório de que possuímos copia, Terá sido 
esse relâtorio apresentado ao Prefeito com o no¬ 
me do tal agente de filrtis por baixo? Não o sa* 
bemos mas é maiã do qüe provável. Os antece¬ 
dentes nos autorizam a pensar que foi isso o 
que se deu. 

Consta-nos até que elle se propoz a forne¬ 
cer os films americanos de què a Prefeitura de¬ 
sejasse fazer a acquisição. 

Será outro erro. Se a Prefeitura deseja 
acertar, entre em relações directas com os pro- 
ductores como a Educational, a De Vry School 
Films Inc, por exemplo nos Estados Unidos, de 
vendo entretanto ter em mente que em 
matéria^ de film e d u c at i v o a Allemanha 
não fica em situação inferior ás fabri- 
rac vankees antes, sob muitos 


encia sobre o progresso e o 
humanidade. 

E sempre nos fascinou 
auxiliar do ensino. Vimos 
panhando as suas aplicaç ões em outros paizes 
e os seus resultados temos exposto nestas pa 
ginas vezes e vezes, sempre appellando para os 
nn«n<i homens de eroverno 0 chamando a 


remos a tratar do as 
sumpto que é vasto. 
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ainda, que de lá têm vindo constantes no¬ 
ticias sobre a confecção de fiims falados, 
dando prompta solução as difficuldadcs 

creadas pelos“talkies ... 

Deste modo, ficou resolvida uma 
apreciação sobre o movimento paulista, 
estudando no proprio meio, as suas pos¬ 
sibilidades de successo ... 

O Studio da Visual permanece nova- 
mente fechado. Nenhuma companhia 
está agora trabalhando ali. K seu proprie¬ 
tário A. de A. Fagundes está na Europa 
estudando talvez os “talkies” europeus. 
A ultima empresa que ali esteve em acti- 
foi a Metropole Film. 

terminou a filmagem da 
o film estava no 

“cutting-room”. , 

Ouando lá fui, encontrei todos em 

Saidcnberg 

promptificou-se immediatamente e m 
mostrar-me alguns trechos do film. 

Assim succedeu á noite, na pequena 

cabine do Metropole. 

Vi algumas sequências. Ainda sem 

continuidade de acção. 

Apenas como uma cortezia. Para dar 

uma idéa do film... 

Idéa imperfeita, sem duvida, mas 
uma idéa do que se deve esperar do film 
produzido sob a direcção de Marques Fi¬ 
lho. 

A “Escrava Isaura” é mais um film. 
Film que prova o esforço e a luta formi¬ 
dável que seus productores tiveram de 
enfrentar para produzil-o. Custou perto 
de cento e cincoenta contos! Mas está ter¬ 
minado. E’ uma victoria, mas uma victo- 
ria oue custou demasiadamente caro. 


Esta secção tem sahido descuidada. Nella 
apenas tem ficado registrada as actividades dos 
nossos diversos Studios. Sem commentarios. Sem 
suggestões... Tudo pela falta de tempo. 

Mas agora, Gonzaga já voltou de Hollywood. 
E já tom^rr ^^^ ^^direcçãQ de “Cinearte . As- 
sim eu posso novamente voltar, com mais cuida¬ 
do, a dedicar-me ao nosso Cinema. 1 ratar dos 
novos problemas que surgiram com o advento dos 
fiims falados. O “trust” da Western Electric nas 
salas de projecção... 

Aqui no Rio, que é onde mais se cuida da so¬ 
lução dos problemas do Cinema Brasileiro, o mo¬ 
vimento cinematographico se restringe a confe¬ 
cção de tres fims, um dos quaes já terminado, e 
aos preparativos de filmagem de uma nova pro- 
ducção da Benedetti. 

CINEARTE 
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Dc Minas, o unico Studio que merece real- 
mente credito, é o da Phebo. “Sangue Mineiro , 
a quarta producção do Studio de Cataguazes já 
está prompta. 

Já está no Rio. O seu director Humberto 
Mauro também veio. 

-T^nr^ndar^enoi^e-Baiios-e^Qmen^ 

Cortes. Para conferenciar. Para estudar todos os 
problemas que se entolham no caminho do nosso 
Cinema. E resolvel-os, antes de dar começo a 
“Ganga Bruta”. 

Do Rio Grande do Sul... promessas. Iodas 
ellas dependendo do successo de fiims já prom- 
ptos e exhibidos no Estado... 

Portanto, de todos os pontos do Brasil, o uni¬ 
co logar onde as “cameras” estão em activida- 
de, presentemente, sobresáe S. Paulo. Accresce 


Se Isaac Saidenberg conhecesse o 
meio de Cinema como hoje já conhece, 
elle não teria feito um film de época Mas 
da actualidade. Seria mais facil, e relati¬ 
vamente muito maissympathico á bilhe¬ 
teria. 

Mas elle não conhecia. Nem quiz ou¬ 
vir as suggestões, que a experiencia de 
agora veio dar razão. 

“A Escrava Isaura” é o cartão de vi¬ 
sita, as credenciaes de Marques Filho. Foi 
elle o director, o scenarista, o verdadeiro 
responsaMel pelo termino do film. E elle 
conseguiu leval-o ao fim. Com critério. 
Com perseverança. E com muita força dc 
vontade. 

Não podemos julgar ainda o seu tra¬ 
balho, O que faremos assim que assistir 
a todo o film. 

Mas parece-nos que elle illu$trou pa¬ 
gina a pagina, o romance de Bernardo 
Guimarães... E soube manter o ambien¬ 
te e a época. Neste ponto fez bem. Mas podia ter 
dado um tratamento mais cuidado. Tomado 
mesmo certas liberdades com a historia... 

Emfim. a Metropole é uma empresa que me¬ 
rece credito pelo seu esforço, fc. para o futuro, a 
questão é sómente uma questão de orientação. 

Aliás, a filmagem paulista resume-se hoje, 
em duas questões que precisam ser resolvidas an¬ 
tes de qualquer outra cousa: 

(Orientação e Criterto . 

Outro exemplo: veja-se o que succede com 
a Victoria Film. 

Ha tempos, quando assisti “Descrente”, que 
foi a producção de estréa de Francisco de Simo- 
ne, dei-lhe a minha opinião franca, sincera, no 
intuito de melhor oriental-o. 

Mas Francisco de Simone persistiu nos mes¬ 
mos erros. Agora elle já tem prompta a sua se¬ 
gunda producção que intitulou “Etnquanto São 

























Paulo Dorme”. K' um 
film sem publicidade. K 
apesar delle se gabar do 
seu grande tirocínio e 
conhecimentos cincma- 
tographicos, deve ser 
mais uma prova prova¬ 
da de que elle continua 
não entendendo ainda 
nácla, do que seja scena- 
risar e dirigir um film. 
E se isto ainda não é 
bastante, accrescente-se 
que elle, Francisco de 
Simone, contra todas as 
leis dos typos, ainda é o 
galã, o heróe, de "F.m- 
quanto São Paulo Dor¬ 


me 


Ora. quem viu “O 
Descrente" poderá fa¬ 
zer uma idéa do que 
seja elle ainda uma vez 
galã com o seu typo an- 
ti-pliotogenico... 

Mas o que ninguém 
poderá imaginar, c o 
motivo pelo qual elle 
não faz publicidade dos 
seus artistas. 

Não é por falta de conselho. De prova, 
quanto vale uma propaganda intelligente sobre 
os artistas. Também não é porque as figuras do 
seu film sejam (te photogenia igual a sua. Não 

é. A estreila de "Emquanto São Paulo Dorme’ é 
Irene Rudner. A heroina do "O Descrente”. 
Pina figura interessante. Cheia de vida. E que 
com uma propaganda bem feita venceria facil¬ 
mente. Mas Irene Rudner não tem "uma pho- 
tographia siquer! 

Simone promette sempre que vae tirar, vae 
mandar etc. Mas não tira nada. 1% se tiia não 
manda. 

Não publica photós dos seus artistas para 
que a sua popularidade, que não tem, seja a 
maior de todas... 

Ahi está porque, também, elle nega até o 
endereço de seus artistas. Allegando que estão 
sempre viajando... 

O mais interessante ainda não foi dito. 

Francisco de Simone não pretende exhibir 
seu film emquanto não terminar um outro que 
pretende iniciar já, intitulado "Cruzada Bran¬ 
ca". Film scientifico... 

Joaquim F. Ganiier, é n director da Cruzei¬ 
ro Film. K’ um elemento novo no Cinema. Come¬ 
çou produzindo "As Armas”. E tem montado um 
Studio que é talvez, não o maior, mas o melhor 
do Brasil. Com isso, Garnier tem elementos para 
vencer. Tem vontade. E vencerá se tiver outra 
orientação diffcrcntfe da que tem. 

Outro mal é já estar se convencendo de 
mais. Talvez nem saiba o que queira dizer um 
primeiro plano e já diz que quando tivei mais 
tempo, vae dirigir um film para mostrar que en¬ 
tende de Cinema. 

E’ uma pena que Garnier não tenha orien¬ 
tação. Não é somente com dinheiro que se faz 
film. Nem com um Studio bonitinho, todo pin- 
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SCENA DE "EMQUANTO S. PAULO 
DORME”. 

tado de azul. E* com orientação, com comprehen- 
são de Cinema. 

Por isso tenho minhas duvidas sobre as pos¬ 
sibilidades de "As Armas”. Tanto mais que Gar • 
nier já se julga o unico entendido, o unico que vê 
longe todos os problemas do nosso Cinema, que 
elle nem sabe quaes sejam, e talvez o unico que 
poderá dirigir films no Brasil. 

Studios. quantos já tivemos bem montados, 
com perspectivas as mais lisonjeiras para uma 
producção modesta ? 

Mas os exemplos da Masotti, da \pa, da 
Visual mesmo, para só talar nos mais recentes, 
ahi estão para provar que nada valem, sem uma 
orientação segura. 

Emíim, "o dinheiro é meu”, como diz Gar¬ 
nier, assim elle "pode fazer o que entender , O 
que tenho a fazer é esperar os resultados e resal- 
var mais este fracasso do nosso Cinema, se elle 

não mudar de orientação... 

Quanto aos films falados. Cantados. Syn- 
chronisados. Eu assisti filmagem de “Acaba- 
ram-se os Otários”. Vi projectada varias sequên¬ 
cias. A empresa que vae explorar este genero de 
films em S. Paulo, é a Synchrocinex, sob a dire¬ 
cção de Luiz de Barros, com o auxilio de Josc 

dei Picchia. , n#v .. 

A filmagem foi no salao do Mouhn Dor . 

O apparelhamento de filmagem foi feito nas of- 
ficinas de Zieglitz e a “camera” e adaptada 
aelles por certos dispositivos. Esta tomada de 
scenas é demorada. Requer muito cuidado. Prm- 

FI LM AN DO “S. PAULO, A SYMPHONIA 
DA METROPOLE”. 


cipalmente por parte de 
Luiz de Barros, que ain¬ 
da usa lampadas de car¬ 
vão e não está fazendo 
films com a preoccu- 
pação de arte, mas de 
apresentar novidade, 
de ganhar dinheiro com 
films falados e cantfc- 
dos no nosso idioma. 

Tom Bill é um dos 
principaes artistas e 
Genesio Arruda o ou¬ 
tro. Ambos são esfor¬ 
çados, encaram o seu 
trabalho a serio. Tom 
Bill sempre"que acaba a 
filmagem, vem saber a 
opinião do director, e se 
tem alguma ruvida, pe¬ 
de para repetir a scena. 

No Santa-Helena, 
assisti algumas experi¬ 
ências. O synchronÍ9mo 
é perfeito, tanto quan¬ 
to qualquer destes apre- — 
spntados com movitone 
e vitaphone no “O 
Amor Nunca Morre,”, 

“ Bohemios ”, “ Divina 
Dama”, etc. Mas, não r esolve ainda o problema 
do nosso Cinema. 

Apesar do dispositivo que permitte a mu¬ 
dança de discos automáticos, ou que seja mesmo 
empregado os discos grandes, a solução do Ci- 
nematone no Brasil depende da gravação no lo¬ 
cal das sequências com som. Depende dos ap- 
parelhos de gravação e reproducção do som. Da 
resolução de |x‘>r um termo ou um entendimento 
com a Western Electric. E pôr um paradeiro ao 
seu "trust”... Que ameaça a vida dos pequenos 
exhibidores. E domina as grandes casas de ex- 
hibição. 

O que Luiz de Barros está fazendo, outros 
entre nós estão produzindo também. Uns melho¬ 
res. Outros peores. Tanto uns como outros de- 
pendéndo de uma po r ção de cousas. 

Luiz de Barros tem também o apparelho de 
projecção para os seus films. E é com isso que 
elle pretende fazer frente a Western Electric. 

No emtanto, para o Cinema Brasileiro, por 
melhor que sejam produzidos syncbronismos dos 
seus films, o problema continuará insolúvel ate 
que tenhamos os apparelhos de gravação e re¬ 
producção proprios. Sejam elkp- moviltones, vi¬ 
taphone, synchrocinex ou lá o que forem... 

Todo o mundo ha de ter notado o silencio de 
“Cinearte” sobre um film natural produzido em 
S. Paulo. Trata-se de “São Paulo a Symphonia 
da Metropole”. 

Este silencio era natural. Films de vistas são 
difficilimos de realizar. E os que tínhamos vistos, 
até aqui, eram todos elles feitos sem nenhum cri¬ 
tério. 

Film naturaes, a excepção de um “Cliang” 
e nutros dois ou tres mais, pouca valia tinham. 
Os nossos então, além de não valerem nada, 

(Termina no fim do numero ) 
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É UM FILM BRASILEIRO 


A acção — como 
sabem todos — passa-se 
nos tempos da escravidão. 

Isaura é filha de uma escrava 
e de um branco. 

Teve infelicidade de nascer linda, muito 
linda, tornando-se francamente admirada por 
quantos a viam. 

Sua senhora creara por ella uma grande af- 
feição e dera-lhe, por isso, uma educação intei¬ 
ramente incompativel com a sua condição de 
escrava. 

A sua belleza inccmmum e as prendas des¬ 
sa educação esmerada, foram as maiores tortu¬ 
ras da sua pobre alma, encarcerada num corpo 
que não se pertencia. 


A senhora morreu sem 
ter tido tempo de dar-lhe 
a carta de alforria, comc 
era de seu desejo, e assim 
começou o romance da 
linda escrava. 

Leoncio, o filho cio 
proprietário da fazenda 
e do então dono de Isau¬ 
ra, e que ainda cm vida 
do pae já mandava em 
suas propriedades, ali- 


.Elisa Betty 

Ronaldo de Alencar 
.---.-Ruth Gentil 
. Celso Montenegro 
.. .. Emilio Dumas 

.íris Thomaz 

. .. Felicio Agnello 


Isaura 

Álvaro 


mentava uma bru¬ 
tal paixão pela es¬ 


crava que, no en- Malvina 
tanto, resistia a es¬ 
sas manifestações 
com todas as suas 
forças, sem deixar 
fugir uma queixa 
siquer, para não 
magoar Malvina, 

sua senhora e mu¬ 
lher de Leoncio. 

Alma nobre que 
era, tudo soffria ca¬ 


lada! Um dia, porém, Malvina surprehendeu o 
segredo do marido e não deixou de suppor que 
Isaura contribuia para a sua infelicidade conju¬ 
gal. 
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em seu poder, para a sa¬ 
tisfação completa de seus 
criminosos desejos. 

Pois não era ella uma 
escrava? Uma cousa 
sua?... 

Malvina não podendo 
suppertar mais os vexa¬ 
mes daquella situação, 
sahiu da companhia do 
marido, e Isaura — que 
sempre vivera nos salões 


da fazenda — teve 
de ir trabalhar com as ou¬ 
tras escravas, porque assim o 
quiz seu dono, para amollecer-lhe o 
animo forte que tão bem a ajudava a defender- 
se. 

Leoncio pensava que com ameaças de tra¬ 
balhos duros, de tronco e de sevicias, acabaria 
por amedrontar aquelle corpo delicado que elle 
tanto ambicionava. 

O pae de Isaura, porém, certeza de que 
tinha sido ludibriado, concerta com ella um pla¬ 
no de fuga, e executam-n’o com exito. 

Fogem para Pernambuco e numa chacara 
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Belchior.Amadeu Bellucci 

..Maria Lucia 

Juliana .Jacy Torres 

Brunis .Alfredo Roussy 

DfrGeraldo ^-r-rr-^™-Carlos deAveUa^ 

Director. Marques Filho 

Operador.Gilberto Russi 

Assistentes — C. Naccarato — Augusto Cam¬ 
pos e Alfredo Roussy. 


O pae de Isaura trabalhava incessantemen¬ 
te aferrado á idéa de accumular uma quantia 
bem avultada para as suas forças, que o pae de 
Leoncio pedia pela sua liberdade; mas a fatali¬ 


dade fez com que, 
no mesmo dia em 
que fôra levar a 
Leoncio a impor¬ 
tância pedida, che- 
gasse a noticia~da~ 
morte do velho, o 
que deu áquelle a 
certeza de que de 
ninguém mais de¬ 
pendia a presa co¬ 
biçada. a qual, pen¬ 
sava elle, ficava as- 
slm inteiramente 
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Mas Chaplin ser ^ a egualmente ex- 
cellente — melhor, mesmo no 
film falado. O que acontece é que 
elle possue na realidade um comple¬ 
xo de gentleman. Elle receia sem du¬ 
vida que a sua linguagem seja demasiado 
distincta para se adequar ao personagem 
que elle se creou na tela”. 

“Charlie diz que o Cinema deve o que é á 
belleza — constituiu-se com a belleza das mu¬ 
lheres. Ora, vejamos os seus proprios films; ha 
nelles por ventura muita mulher bonita. O suc- 
cesso dos films de Chaplin está no valor da re¬ 
presentação, e o mesmo acontece com o cinema 
falado. Do resto pode-se ter no film a voz e a 
belleza ao mesmo tempo. 

“Eis a minha mensagem a Charlie Cha¬ 
plin: Harold Lloyd vae praticar o cinema fa¬ 
lado e o mesmo fará você. Não diga que não, 
Chaplin. porque você passará por mentiroso. 
Uma unica razão que impede que você já o te¬ 
nha adoptado é que você é um “bicho espan- 


o publico aprecia — e é o genero que lhe vamos 
dar no “talkies”. E’ verdade que temos de au- 
gmentar, de exaggerar tudo no cinema falado 
— e nesse sentido pode-se dizer que a coisa, do 
ponto de vista puramente intellectual, afasta-se 
da arte. Mas com isso está se dando ao publico 
o divertimento que lhe agrada, e não ha melhor 
justificativa para a existência da voz na téla . 

“Quanto aos Sonny Boys e Mammies, é 
claro que nada têm de real. Na vida real “Son¬ 
ny Boys” nos soccorriam os queixos em vez de 
se abraçarem aos nossos joelhos. A maior parte 
das Mammies em vez de callejar as .mãos tra¬ 
balhando para mim ou coisa que o valha iria 

passear e divertir-se com os seus camaradas e 
namorados. Mas por isso mesmo é que o pu¬ 
blico aprecia estes nossos personagens. Si elles 
fossem assim na realidade films como “THE 
SINGING FOOL” e canções como “Mammy” 
não se fariam dignos da minima attenção. O 
publico ouer ver a vida como gostaria que ella 
fosse e não como é na realidade. Esta é a razão 
por que elle chora quando assiste ao “THE SIN- 
GING FOOL” e “LITTLE PAL”. “THE 
LETTER” que acaba justamente de ser pos¬ 
ta em film. é um exemplo do que é a vida real 
transportada á téla. e por essa razão exactamen- 
te, não logrará successo. O publico não quer a 
realidade. 

“Recebi as mais tocantes cartas de paes que 
levaram os seus filhos insubmissos a ver “THE 
SINGING FOOL”. Declaram esses missivis¬ 
tas que desde o dia em que os seus rapazes vi¬ 
ram Davey Lee agarrado aos meus joelhos mo¬ 
dificaram-se completamente. E esse é um outro 
aspecto da coisa. Quando a gente lhes apre¬ 
senta a vida como ella devia ser, elles tiram uma 
moral da historia. Dê-lhes a vida tal qual ella é 
e nada resultará como moral. 

E falando em chorar, eu conheço um ho¬ 
mem que não levará muito a fazer coisas desse 
genero, e este é Charlie Chaplin, quando lhe 
cahir sob os olhos o artigo em que você vae dar 
conta da nossa conversa. 


Nesse ponto da nossa palestra, um rapaz 
metteu a cabeça entre a porta e falou: “ Sr. Jol- 
son, estamos á sua espera para o trabalho”. 

Jolson arrastou para fóra da sala com elle. 
“Quero lhe mostrar alguns “rushes” do meu 
novo film, “LITTLE PAL”. disse elle. Na an¬ 
te-sala esperavam-no umas oito pessoas, que 
seguiam os nossos passos, a medida que atra¬ 
vessamos a peça, sem parar, apressados. Jolson 
ia á frente e respondia ás perguntas que lhe fa¬ 
ziam e dava ordens, caminhando sempre, sem 
siquer olhar para os lados. Quando chegamos 
á sala de projecções, eu que aguentara firme a 
carreira, sern me deixar distanciar pelo còndu- 
ctor.tombei exhausto sobre um divan de couro, 
onde elle Jolson também se sentára. 

“Você vae ver agora algumas das coisas 
que estamos fazendo para “LITTLE PAL , 
disse elle. 

As luzes se apagaram e a téla começou o 
seu trabalho David Lee jaz estendido e immo- 
movel no chão — acabava de ser atropelado 
por um auto-caminhão . Em torno do seu corpo 
ha um ajuntamento de extras, repetindo mui¬ 
tas vezes: “Elle está ferido! — Pobre creatura! 

ai Tnlcnn irrnmne então em scena: 4 Meu 
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“Si Charlie Chaplin não fizer Cinema taia- 
do, então não fará mais nada. declara Al Jon- 
son. Porque a verdade é que a cinephonia ne¬ 
nhum damno absolutamente causa á arte da 
pantomima. O artista pode perfeitamente mos¬ 
trar a sua habilidade mimica em certos pontos 
da representação, sem para isso ser preciso sup- 
primir as partes faladas. O dialogo, as vozes con¬ 
correm para realçar os effeitos da mimica. Si 
Charlie pretende perseverar no que elle chama 
“a grande belleza do silencio”, será melhor que 
se feche num quarto, que entre para um conven- 


AL. JOLSON AO LADO DE MAY 
MAC AVOY NUM DOS SEUS 
MAIORES SUCCESSOS “THE 
JAZZ SINGER”. 


artista 


Por que não se mostrar maior ameia, iazen- 
do uma coisa que o publico deseja que elle reali¬ 
ze? O seu pensamento é que não lhe convem 
prender-Be a Warner Brothers, por acreditar 
que a United Artista se reserva para qualquer 
coisa de grandioso. Ora, Warner Brothers são 
hoje em dia o que ha de mais importante na in¬ 
dustria do cinema, do ponto de viBta financeiro; 
e são importantes por que fazem aquillo que o 
publico reclama ob “talkies”,—o Cinema fa¬ 
lado. , 

“Chaplin é apresentado como inimigo do 
“talkies". mas eu penso que andaria melhor mo¬ 
dificando os seus sentimentos, pois do contra¬ 
rio acabará perdendo a estima do publico. Quan 
do elle se dispuzer a sympathisar com o cinema 
falado, ficará gostando d'elle. O que o atrapa¬ 
lha nesse caso é que elle soffre de um complexo 
de inferioridade com relação ao cinema falado, 
devido ao seu grande triumpho como mimico. 


eu cnorei se¬ 
tenta e duas 
vezes para fa¬ 
zer esta scena. 
Fiquei em tal 
estado de hys- 
terismo que o 
director não 
conseguiu fa¬ 
zer-me parar, 
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xaclo uma fumaça cie cigarro—mus 
como fumar c beber cra demons¬ 
tração cie modernismo, cila bebia c 
fumava como uma mulher vulgar... 


ALICE WHITE 


BABS. 

ANNA ALEN .. 
MACK MORAN 

THELMA . 

TUFFY . 
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.. ..LOU1SE FAZENDA 
WILLIAM BACKWELL 

.DORIS DAWSON 

.BUDDY MESSE NGER. 


Sem se conformar com o des¬ 
prezo de Babs. Mack Moran vivia 
í*e\+>ltado, recalcando no intime 
todo o seu desespero. Qnasi que 
adivinhava que Babs o amava e que 
só um grande capricho a nbdgava 
a apparentar tanto descaso. E tãc 
revoltado ficou que, um dia, saben¬ 
do que Babs ia dar um longo pas¬ 
seio com Tufív, correu ao encon- 


Babs Alen não era uma creatura propriamente “sa¬ 
peca”, mas era uma pequena simplesmente assanhada. 
Ali nas redondezas de sua casa, contavam-se pelos dedos 
os que ainda não lhe tinham dado um beijo e os que não 
lhe tinham ouvido promjessas de amôr... E quasi sem $a- 
liir daquella modesta casinha em que vivia com a tia, a 
circumspecta d. Anua Alen, que nasceu para mulher mas 
que ficou sendo apenas tia; ia fazendo as suas diabruras. 
Auxiliando a tia no pequeno negocio de gazolina ali mes¬ 
mo installado e do qual viviam, Babs não perdia oppor- 
tunidade para se manifestar... A tia bem que lhe compre- 
hendia as ardências do temperamento e todas as exalta¬ 
ções do espirito, mas nada podia fazer pela sua educação 
pois os recursos de que dispunham eram parcos de mais. 
Mas de tanto desejar a realidade do seu sonho, a tia 
Anua, um dia, com grande surpreza venceu uma deman¬ 
da jurídica, em que ha muito se empenhava, recebendo, 
pelo seit triumpho nada menos de 80: -\ na pr- 
meira idea toi realizar o velho sonho c para tanto, a alma 
cheia de anseios e os olhos de lagrimas de alegria correu 
a fixar residência bem perto de famosa escola na cidade 
vizinha. 

Queria vêr Babs culta, instruída e prendada, matri¬ 
culando-a logo com as maiores recommendações na con¬ 
ceituada casa de ensiifo. 

Em breve Babs se tornava uma figura popular não 
por ser uma menina estudiosa ma» |wr ser uma garota 
"sapeca". 

Com a mesma pontualidade com que faltava as au¬ 
las comparecia as festas e nas mesmas proporções como 
desconhecia os segredos dos livros estava ao par de todov 


De principio Babs antipathisou solemnemenfe com 
clle, não sabendo mesmo porque, a despeito de 
toda a antipathia que ellc lhe inspirava, tinha 
pelo typinho uma vaga preoceupação... Já Tutfy. 
o mais encarniçado rival d * Mack Morau. mes¬ 
mo se insinuando a todo instante, lhe era de todo 
indifíerente...Mas a paradoxal antipathia que nu¬ 
tria por um e o docas»» que lhe merecia o outro, 
muito, pouco lhe interessavam, voltada'como vi¬ 
via para a idea empolgante que lhe absorvia lo¬ 
dos os senti- 


trn deUa com ella fugindo no proprio automovel 
do rival, estrada em fóra. Em vão Babs protes¬ 
tou e lhe exigiu voltasse. 

I odos os seus gritos cífe desespero e suas 
supplicas dc compaixão foram baldados, Marck 
Moran mais e mais augmentando a velocidade 
do carro, ganhando distancia se afastava dá ci¬ 
dade, como se tivesse enlouquecido. A natureza 
parecia querer reproduzir nos seus grandes sce- 
(Termina no fim do numero ) 
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“biscuit" na deli¬ 
cadeza e uma tenue 
gaze na forma, en¬ 
chendo de deses 
pero por isso Vio 
leta, uma mulher 
moderna, para 
quem o marido era 
um objecto de ter¬ 
ceira necessidade e 
que ansiava menos 
os carinhos de Mi- 


SUBLIME 

(MAN AND THE MOMENT) 

Joanna.. . . . Billie Dove 

Miguel.Rod La Rocque 

Violeta.Gwen Lee 

Skiddy, seu irmão.Robert Schable 

O tutor de Joanna.Charles Sellon 


CINE ARTE 


(Descnpçao especial para “CINEARTE" — 
por Barros Vidal 

Para o millionario Miguel Towne, a vida 
foi um inesgotável manancial de gozos e praze¬ 
res. até o dia em que, em circumstancias ines¬ 
quecíveis. conheceu Joanna Winslow, uma de¬ 
liciosa creautra que ao mesmo tempo que tinha 
toda a tentação do inferno no corpo tinha toda 
nureza do céo nos olhos. Conhecera-a num de¬ 


sastre de que cila fora vi- 
ctima. tombando, .o aero¬ 
plano cm desgoverno, das 
alturas celestes quasi para 
os seus braços, certa ma¬ 
nhã em que se entretia no 
“polo aquatico”, seu sport 
predilecto. Não mais lhe 
sahiu do pensamento a ima- 
Êrem da linda mulher, um 
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guel do que os seus milhões. Skiddy, irmão de 
Violeta, que era assim uma ponte entre a irmã 
e Miguel, não o deixava em paz. na ansia de vel- 
o seu parente. Mas Miguel não mais concilia¬ 
ra os sentidos, ferido no coração pela mulher que 
vira um dia e que não mais tornara a ver, mas 


que nem por isso 
deixara de ami¬ 
mar nos seus mais 
doces devaneios 
A muito custo con¬ 
seguiu saber que 
Joanna era uma 
dessas b e 11 e z as 
ainda não desco¬ 
bertas, pois vivia 
encarcerada na re¬ 
doma de ferro d? 






vigilância do tutor, um ho¬ 
mem horroroso que não 
comprehendia que uma 
mulher bonita deve ser pe¬ 
lo menos vista. .. Mas a 
sorte não desprotegeu de 
todo Miguel, pois um dia 
este telephonou para a 
creatura querida, precisa¬ 
mente na hora em que ella. 


acossada pelas exigências do tutor, nos braços 
do maior desespero, estava disposta a fugir de 
casa nos braços de qualquer pessoa, o propno 
leiteiro que fosse, tão afflictiva a situaçao que 
atravessava. Miguel pediu-lhe para fugir então 
com elle. e Joanna concordou, partindo ambos 
para o yatch, onde Miguel escondia de preferen¬ 
cia os seus amores e aventuras. Envolvendo 

(Termina no fim do numero). 
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Agora sim! Estou satisfeita. Poderei dei¬ 
xar Hollywood e não levarei a alma atormenta¬ 
da pelo remorso. Porque, conversei com Clara 
Bow como desejei fôra a primeira vez que a tive 
em minha presença. 

Era meio dia e meio. Um sol de rachar! E 
a sós, numa sala, a conversar, sentia que por 
vezes eu suava frio. 

Quero crer que a surpreza de que fui toma¬ 
do, proveniente deste encontro tão imprevisto, 
fôra a causa de meu mal estar... 

Encontrei-a subitamente na Paramount. 
Depois da troca de cumprimentos, tomei-me de 
animo e perguntei-lhe se teria a felicidade de 
obter alguns momentos para uma entrevista. 

Ella olhou-me com aquelles seus olhos 
grandes... consultou o relogio... um reló¬ 
gio pequenino e quadrado; pensou um segundo 
e respondeu-me: “sim”! 

E sorriu... Eu sorri também... um tan¬ 
to nervoso... Não sei se accendi um 
cigarro; não sei mesmo se du- 


E... para dar 
meço a palestra, reno¬ 
vamos as mesmas per¬ 
guntas, e invariavel¬ 
mente, as respostas 
ram as mesmas. 

Quando a conversa 
deslisou para o terre¬ 
no do sexo masculino, 
isto é, em se tratando 
de seus companheiros 
de trabalho, perguntei- 
lhe que typo de ho¬ 
mem prefere para ca¬ 
sar-se . 

“Vejamos” disse-me 
Clara, piscando o olho, 
“estou convicta que o 
homem destinado a 
meu esposo, conhecel- 


palestra, eu fumei 
algum... 

Clara Bow in¬ 
formou-se onde 
poderiamos estar 
mais a vontadè... 


E fomos para uma 
sala desoccupada . 
Socegados? Quem 
disse socegado? A 
sós é verdade... 
Mat... Ella po¬ 
deria estar com o 
espirito tranquillo. 
mas, impossível 
que o Marinho es¬ 
tivesse ... 

Outra, não Cia¬ 
ra Bow... 


Mando pa 

POR L. S. MARINHO 


“Meu futuro marido, deve ser um homem 
estabelecido na vida, em seu ramo de negocio, 
seja elle qual fôr. Não gostarei de pensar que 
ganhei mais successo do que elle. ” 

“Naturalmente elle terá que ser um ho¬ 
mem em toda extensão da palavra. Para mim, 
uma das maiores tragédias na vida da mulher, é 
descobrir que seu companheiro é um “arara”. 

“Dou preferencia a um homem de grande 
estatura. Não quero dizer que elle precisa ser 
um typo de athleta profissional. Mais ou menos 
um typo igual aos “half-back” de foot-ball, e 
que seja amante de toda sorte de sport e da vi¬ 
da ao ar livre. ” 

“No caso que meu marido seja um jogador 


Um 


o-ei a primeira vista. 
Meu convencimento 

chega ao cumulo: — 
nós dois saberemos in- 
stinctivamente”. 

“Como toda mulher, 
eu também tenho em 
mente o meu ideal, po¬ 
rem, é tarefa difficil 
para mim, dcscrevel- 
o. Mas, de uma cousa 
estou certa, não casa¬ 
rei com um homem 
que não venha respei- 
tal-o”. 
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ra Clara 


(Representante de “Cinearte” em Hollywood) 


de golf, elle terá que esquecer o jogo e o “score” 
quando vir para casa. ” 

“Admiro um homem de boas maneiras, e 
que seja de vontade determinada. Não deve ser 
egoista. Para mim, o egoismo é ponto culmi¬ 
nante de uma educação doentia. Não podd, por¬ 
tanto. ser o característico do homem para meu 
ideal”. 

“Toda mulher gosta que seu marido vista- 

^« 

se bem, e tenha boa apparencia. Comquanto eu 
seja da mesma opinião, não casarei com um al¬ 
mofadinha. ” 

“Tão pouco gostarei que elle seja muito 
falador. Não ha nada que mais me aborreça do 
que seja muito íalatorio, principalmente se é um 


homem, que está fa¬ 
lando.” 

“Rcalmente eu não 
gostarei que meu ma¬ 
rido seja demasiada¬ 
mente a f f e i o a d o 
Prefiro esforçar-me pa¬ 
ra que elle me mostre 
seu affecto. “Haverá 
um methodo para tu¬ 
do, conforme estou di¬ 
zendo, mesmo porque, 
vou ser muito ciumen¬ 
ta de meu esposo”. 

Eu não pude dei- 


xar de interrom- Se elle deve ter dinheiro? Não creio ser 

pel-a. necessário. Eu sempre detesto os homens que 

Fiz ver, sem pream- falando confundem a conversa com dinheiro, 
bulos, que ella não te- sem que haja absoluta necessidade.’ 
ria ciúmes, do marido. “Um factor importante. Não oupportarei 

“Por que?” Pergun- que meu marido seja um tyranno. Não! Abso- 
tou-me Clara. Está lutamente.” 

patente Miss Bow; o Mas, qual o homem que pode ser tyranno 
ciume que seu marido para Clara Bow! Que ic^éa! 
nutrirá por si, não da- “Obrigado pelo elogio! Mas, para mim, um 
rá margem a que este homem que trata a mulher, simplesmente como 
sentimento seja retri- mulher, e não como um ser humano, com todos 
buido com a mesma os direitos, é detestável. Abomino o homem 
moeda. Haverá sim, que brada sobre o “logar da mulher”, 
muito carinho... “Certamente um homem pode ser seu che- 

E, piscou-me o olho fc, seu “boss”, e ao mesmo tempo, camarada, 
novamente. E eu en- seu amigo intimo, e seu ideal”, 
direitei-me na cadeira E parou como tendo esgotado todo seu 


Vejamos Miss Bow, disse-lhe eu; uma 
vez que falou sobre a moral 
. do homem com que gosta- 

ria de casar, des- 
creva-me como o 
preferia physica- 
mente. 

Ella abaixou a 
cabeça, fechou os 

\\ alto, e bem desen- 
pyfeài volvido . Não mui- 
S m to alto, porque eu 

n ã° sou. Bonito 
// de apparencia, não 
II bello. Um pouco 
li creançol a, para 
JJ dar-me m a rgem 
// servir-lhe de mãe”. 

jy “Seus olhos de- 

j/r (Termina no fim 

jy do numero). 
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Richard acha qnc tem de começar 
de novo a sua carreira... 


todo o negocio e toda a minha ig¬ 
norância. 

“O meu despertar foi súbito. 
Occorreu no primeiro dia de fil¬ 
magem do “The Man I sove”. 
Como me aprestasse para o pri¬ 
meiro trabalho vocalizado, puz- 
me‘ a pensar que dentro alguns 
momentos eu estaria fazendo cin¬ 
co coisas exactamente que até en- 
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(Pinema de Amadores 


Recebemos uma carta interessantíssima da 
parte de Sátiro Borba, que se acha agora em 
Porto Alegre, falando a proposito do nosso Ci¬ 
nema de Amadores. Essa carta communica- 
nos a fundação na primeira semana de Agosto, 
do “Cine-Club de Amadores", bem como de 
uma parte das actividades do seu fundador, que 
é o proprio Borba, no campo do Cinema que se 
costuma chamar de amadores. 

Sátiro Borba não é propriamente um ama¬ 
dor. O autor da carta é um profissional e por 
isso ella muito nos honra, ou melhor, muito nos 
agrada porque vem provar aquillo que sempre 
costumámos dizer, isto é, que os profissionaes 
não desdenham o Cinema de Amadores porque, 
é delle que saem os proprios profissionaes... 

A carta de Borba chegou-nos pela via ae- 
rea, e elle proprio diz porque a escreveu: 

"Attendendo ao pedido que insistentemen¬ 
te faz a todcs os amadores deste nossn gxandg- 
BrãsU, envio-lhe algumas noticias "cá da terri- 
nha. Agradecemos a attenção do Sátiro Borba, 
bem como temos agradecido a todos que nos 
tem ajudado.da mesma forma, até hoje. Mas o 
amigo Borba continua e, de repente, dá-nos 
uma noticia realmente gostosa. 

"Antes de mais nada, quero dizer-lhe que 
na próxima semana deve ser officialmente 
inaugurado o Cine-Club de Amadores, fundado, 
por mim, o qual disporá de uma ampla séde, 
com laboratorio. studio. sala de projecções, etc.. 
estando já quasi concluídas as suas installações. 
Por occasião dessa "solemnidade” será apa¬ 
nhado um film que, nese mesmo dia, á noite, 
será focado em sessão particular a todos os con¬ 
vidados” . 

Este paragrapho do amigo Borba ha de 
agradar a todos os amadores. Aquelles que 
não sabem como organisar um club de amado¬ 
res, elle dá o resultado desse feito, assim como 
uma especie de estimulo. Eu, francamente, si 
tivesse tido tempo, teria arranjado conducção a 
bordo de um "Kondor" qualquer, com a con- 
dicção de não pagar dobrado, nem de levar o 
presidente da Pathé Baby, para assistirmos á 
inauguração official do club. 

Esse club vae filmar. E’ o proprio director 
que nos diz. E mandar-nos-á uma copia do 
film realisado. Não ha duvida; agradecemos 
desde já. Quando esse film chegar, abriremos 
as portas da nossa própria residência a todos os 
amadores do Rio. e exhibiremos o film com 
partitura seleccionada cuidadosamente, para 
quem quizer vêl-o. O film será feito em pelli- 
cula de 9 mm. E a proposito, diz o Sátiro Borba: 

"Entretanto creio em que ainda temos uma 
lacuna a preencher. Trata-se disto. O appa- 
relhamento de que dispomos é da marca Pathé- 
Baby. Ora. como o amigo deve saber, 6ão ap- 
parelhos que não satisfazem plenamente a quem 
já se aprofundou um pouco na matéria. A par 
destes correm os Cine-Kodak. Julgámos me¬ 
lhor adoptar o primeiro devido ao elevado custo 
do film neste ultimo. E' verdade que está in¬ 
cluído neste preço o trabalho de laboratorio, po¬ 
rém isto não nos interessa, e si pudéssemos 
obter o film por um preço menor, excluindp o 
serviço de revelação, faríamos negocio. Não 
póde o amigo me informarT^fespeito?” 

“Como?" respondemos nós. O amigo 
Borba deve saber, ou ficará sabendo, que o pre¬ 
ço do film de 16 mm., por rôlo de 100 pés (33 
metros), seja virgem, seja impressionado, cus¬ 
ta sempre, nos Estados Unidos, 7,50 doilars. E’ 
o preço. Tanto faz» comprar um rôlo de film 
virgem, como um film (de Carlito. por exem¬ 
plo) do tamanho acima mencionado. O film 
virgem tem um "direito” a ser revelado gratui¬ 
tamente. O film de programma fica sendo pro¬ 
priedade do comprador. Mas o preço é que não 
varia E se a metragem fôr de 200 pés, o preço 
será de 15 doilars. Como o rôlo commum para 


DE SÉRGIO BARRETTO FILHO 

programma, no Cine-Kodak, é de uns 400 pés 
(tamanho do carretel grande do projector Ko- 
dascope) teremos que um rôlo de film Kndas- 
cope custará 30 doilars. Ao cambio de 8$000 rs. 
o que elles pedem nos Estados Unidos é o mes¬ 
mo que pedem aqui. Sinão, vejamos: 


Film Cine- Kodak. $7,50 

Idem, preço Kodak Brasileira .... 60$000 

Cinegraphs, rôlo 100 pés. $7,50 

Idem, preço Kodak Brasileira .... 65$000 

Cinegraphs, rôlo 200 pés. $15,00 

Idem, preço Kodak Brasileira .... 130$000 


_ O amigo Borba comprenhenderá pois que 

nós não podemos encontrar solução... para a 
taxa cambial. Temos que pagar mesmo 65 mil 
réis por um film Kodascope de 30 metros, que 
não dura nem 5 minutos de projecção, quando 



SÁTIRO BORBA E SUA CAMERA 


os mesmos 65 mil réis são o preço de um film 
Pathé-Baby da metragem de 100 metros, que 

leva no minimo uns 15 minutos de projecção. 
D’ahi... 

Não sabemos quantas vezes temos visitado 
a Kodak Brasileira. No entanto o seu stock de 


SÁTIRO BORBA NUMA SCENA DE 
"PONTE FATÍDICA” COM 
JOSE’ PIRILLO. 



films para aluguel continua para "inglez vêr", 
como se diz. De uma "Kodascope Library” no 
Brasil, nem sombra, quando na Argentina, 
Buenos Aires, já ha uma. Os Cinegraphs que 
ella tem, são “para vender e eis aqui a lista, 
dada a mim lá mesmo, na rua de São Pedro: 

1001 — “Hunting Big Game in África" (725 
pés). 

1033 — “Italy" (879 pés). 

1042 — “Where They Go Rubbering” (739 
pés). 

4015 — "An Arabian Nightmare" com Hu- 
ghie Mack e Dot Farley (1864 pés). 

4022 — "The Pawnshosp". Com Carlito 

(1940 pés). 

4023 — "The Floorwalker”. Com Carlito 

(1734 pés). 

4024 — "Easy Street". Com Carlito (1757 

pés). __ 

4025 — "The Imm i£ja nt”. -€ o TTreãf!ItõTT8Q9 

pés). 

4028 — “F. O. B. África". Com o Tony- 
Tinta dos desenhos animados (764 
pés). 

8045 — “Peck’s Bad Boy”. Com Jackie Coo- 
gan, Doris May, Wheeler Oakman e 
Raymond Hatton (4710 pés). 

E é só. Para Sátiro Borba vêr em que con- 
dicções nos achamos, quanto á Kodak, mesmo 
sem ser por causa do cambio. O film virgem é 
porque o preço é aquelle mesmo. Agor? os Ci¬ 
negraphs; compare os preços nos Estados Uni¬ 
dos, os quaes deverão ser os mesmos aqui: 


Por rôlo de 400 pés. S30.00 

Idem, aluguel por 1 noite. $ 0.50 


Mas voltemos á carta. A proposito dos 
amadores do Estado Gaúcho, diz elle: 

"Uma cousa eu tenho reparado aqui. E' 
que os amadores cinematographicos cá da cida¬ 
de não se dedicam a outro genero de films que 
os chamados "domésticos", constituindo-se as¬ 
sim verdadeiros "empata-films” , da classe dos 
"encalhados”. Felizmente, foi tal a revolução 
que eu fiz no meio dessa gente, que alguns re¬ 
solveram adherir ao movimento, e d’ahi nasceu 
o Cine-Club de Amadores. Estamos animados 

da melhor bôa vontade e creio çfue irá sahir coi¬ 
sa bôa. Sobram-me pois razões para esperar um 
bom resultado desta iniciativa e espero que o 
amigo acolherá com carinho a nossa primeira 
producção”. 

Sem duvida. E além do mais. o amigo 
Borba é mais que um amador, visto que traba¬ 
lhou em "Amor que Redime" da Ita. 

As photographias que acompanham esta 
chronica foram cedidas pelo proprio Borba. 
Elias representam alguns planos de um film que 
elle fez, conjunctamente com o “Grêmio de 
Actores Theatraes", uma sociedade de que elle 
era o director. 

Esse film intitulava-se “A Ponte Fatídica" 
e era feito em film de 9 mm., mas um incêndio 
havido a bordo de um navio foi a causa da perda 
desse film, o qual tomado com pellicula de in¬ 
versão, não tinha copias. 

As nossas photographias apresentam o nos¬ 
so Borba em um dos papeis do film. o Chico Per¬ 
neta, em companhia de vários collegas. 

Que tal, perguntamos aos amadores 



Joe Brandt, presidente da Columbia, con¬ 
ferencia diariamente em Londres, com os ma¬ 
gnatas da industria cinemática local. Dizem que 
elle pretende formar uma companhia producto- 
ra na Inglaterra, com um capital inicial de dois 
milhões de doilars. 

x 

Frank Albertson, Charles Morton e Helen 
Twelvetrees foram addicionados ao elenco de 

"Words and Music" nova producção Fox Mo- 
vietone. 


4 — IX — 1929 


19 


CINE ARTE 











DOROTHY MACKAILL ESTA' TRXTADORA EM "PRESA DE AMOR”... 


A radical e simplesmente íantastica meia- 
morphose que o Cinema soffreu de um anno para 
cá. Mais ou menos. Merece um commentario sé¬ 
rio e ponderado. 

Quero, porém, agora, ferir outro pontw. 
Aquelle para o qual até aqui os meus olhos se ha¬ 
viam conservado fechados. 

Exponho-o. 

O Cinema falado jamais cahirá. Isto agora 
já é phrase conselheiro Accacio... Mas é ver¬ 
dade 1... E não cáe, porque, vamos dar a mão 
á palmatória, tem feito progresso inconcebíveis 
atél 

Não é pneciso muito. Ainda um anno não >-e 
passou. No emtanto, de “Paixão sem Freio” (In 
terference) a “Presa de Amor” (His Captivc 
iWoman), ha um salto incommensuravel. 

Os primeiros films falados, apresentavam, 
naturalmente, defeitos horríveis. O artista tinha 
um limitadissimo campo para. se mover. A objc- 
ctiva tinha que se conservar fixa. E, assim, vi¬ 
mos absurdos como em “Paixão sem Freio” ar¬ 
tistas sahirem de quadro e este se conservar va¬ 
zio, ou antes, com voz... 

Hoje, “Presa de Amor”, por exemplo, já nos 
jipresenta uma successão notável de novidades. 
Fuzões de vozTIsto é. Funde-se a acção com ou¬ 
tra e a voz entra em “fade out” ou desapparecc, 
claramente falando. A “camera” move-se com 


o 


mesmo desembaraço de antes. Cousa que aliás 
“O Lobo da Bolsa” também apresenta. E, em 
summa, o que elles estão procurando conseguir, 
para o film não se tomar chapa e detestável, é. 
na ultima e mais moderna technica Cinemato- 
graphica, de movimentos de “camera”, successão 
rapida e fulminante de quadros. Acção em abun- 
dancia. Subentendinpnto e detalhes de puro Ci¬ 
nema. Nesta ultima technica, assim, encaixar 
voz, som e, aproveitar, o mais possível, os recur¬ 


sos raros e apreciáveis do invento moderno. 
Assim, actualmente abusa-se da voz. Por¬ 
que c novidade e porque o publico gosta. 
Mas assim que começarem os films fala¬ 
dos a cansar o publico e este começar a se 
afastar dos Cinemas... Então teremos o 
Cinema se dirigindo e alcançando a per¬ 
feição. Collocando tão somente voz no lo- 
gar dos letreiros. E, assim, teremos conse¬ 
guido a perfeição. Um film sem um letrei¬ 
ro. Puríssimo Cinema. E com voz no lo- 
gar proprio. E som exactamente apanha¬ 
dos para scenas exactamente necessita¬ 
das. 

Agora, afigure-sc o “fan” o que será, 
para quem aprecia o Cinema e ha annos 
embirra com letreiros, um film de genuí¬ 
no Cinema, dirigido por um Clarence 
Brown ou King Viclor e sem letreiros. Sup- 
prindo-os a voz do artista numa phrase 
curta e sufficíente para intensificar o va¬ 
lor da acção? Não é mesmo formidável? 
Não é mesmo colossal? 

Pois é isto que elles estão procurando 
attingir. E’ certo que, actualmente, fil¬ 
mam-se peças dte theatro, inteirinhas, so¬ 
mente para mostrar a creação da celebre 
írtista fulana de tal. Por exemplo. Geor- 
Arliss. Ha hastante tempo já o vimos 
em “The Green Goddess”. A versão silen¬ 
ciosa que a Cosmopolitan nos apresentou, 
ha annos, já fôra uma. adaptação da peça 
theatral na qual. “ha annos”, o mfesmo 
George Arliss já se havia distinguido. 
Pois hem. Agora a Warner Bros. está fil¬ 
mando a “tal” peça, antiquissimà, com o 
mesmo George Arliss revivendo a sua 
“formidável” caracterização... E já an- 
nuncia, para breve, “Disraeli”, outra peçr 


{DE O. A/., correspondente de "CINEARTE ”) 

de George Arliss e que já foi “ha muito tempo” exhibida 
nos Féstados Unidos... 

Com isto até o publico acabará *não concordando. 
Aqui não me estou referindo, ainda, ao publico Brasilei¬ 
ro. Estou fazendo considerações como se estivesse con¬ 
siderando o problema rios Estados Unidos. Logo abaixo 
atacarei os nossos problemas! 

E quando o publico “yankee” se cansar... Ahi tere¬ 
mos o pessoal procurando a perfeição e “novas” “novi- 

Os dois últimos films da First National aqui ex- 
hibidos, “Regeneração” (Wlcary River) e “Presa de 
Amor” (His Captivc Woman), já apresentam avanços 
notáveis. O systema de apresentar qualquer dialogo com 
a musica suavemente afastada paira segundo plano, é 
magnifico, e o movimento de machina, todo elle, mes¬ 
mo nas sequências dialogadas, é moderno e rápido, sem, 
com isso, prejudicar nada do “sound”. Ao contrario, 
dando-llie vida. 

Ainda notamos diversos absurdos. Por exemplo. 
Em “Presa dc Amor”, Milton Sills está depondo, pe¬ 
rante o jury. Ha um immenso relogio na parede da sala. 
Quando apparece um segundo plano da sala, ouve-se, 
perfeitamente, o “tic-tac” do relogio. Aliás muito fraco 
e mais parecendo som de relogio de bolso... E quando o 
artista entra cm prinijciro plano e começa a descrever o 
seu depoimento, não se ouve mais o ruido do relogio. 
l’or que? Esquecimento e imperfeição, ainda, nessas mi¬ 
núcias. No restante, porém, está tudo magnifico. E, no 
film, ba Cinema do mais puro. 

“O Lobo da Bolsa”, que em versão falada assisti ha 
dias, também offerece cousas dignas de nota. Offcrece- 
nos progresso, também. Também tem movimentos de 
“camera”. Fuzões. Detalhes. E, se não fosse o film in- 
teiramente falado e, assim, cansando muito o publico, 
seria um fino c attraliente espectáculo de Cinema falado. 

Agora... Vamos ao ponto a ferir! 

O publico brasileiro ainda se conserva curioso pelo 
Cinema falado. 

“O Lobo da Bolsa”, na sua versão falada, apanhou 
enchentes. E o “Martyrio de Joanna D’Arc” film- 
que tem Cinema no que de mais Cineiha, ha, apanhou 
vasantes. Assim, com isto, conclue-se que o publico pro ¬ 
cura, ainda, a sensação do Cinema falado. 

Muitos, por “snobismo”. Outros, porque, de facto, 
conhecem inglez e o Cinema falado é uma magnifica es¬ 
cola para se aprender pronuncia e para se adquirir de¬ 
sembaraço na conversação. E, ainda outros, para apre¬ 
ciar e nada mais. 

Mas já ha cãvalheiros que roncam fortemente, comc 
numa das sessões do “O Lobo da Bolsa”. Em que um 
dos espetadores ferrou num somno e roncou ao ponte 
de chamar a attenção de quasi todo o theatro... 

E já ha outros cavalheiros que se retiram, ostensi¬ 
vamente, barulhentamentfe, gritando que “é um desafo¬ 
ro ... E que no Brasil não se devia permittir semelhan¬ 
te abuso”... 

E, sendo estes casos isolados, com o caminhar da 
novidade podem se tornar um caso geral. E, depois, ha 
duas alternativas. Ou não se assiste mais Cinema. Ou 
so se assiste as borracheiras das programmações atra- 
zadas e ordinárias. 

Assim, vamos fazer de conta que existam fres par¬ 
tidos politicos. Dois são alliados. O terceiro é neutro. 
Brigam os alliados e separam-se. Zás! O partido neutro 
entra pela brecha e vence a eleição... 

Isto é que será licito e esplendido conseguir. Espe¬ 
rarmos que o publico se canse. Que o publico se aborre¬ 
ça. E quando o publico brigar com o Cinema norte-ame¬ 
ricano... O CINEMA BRASILEIRO SONORO entra¬ 
rá pela brecha e conquistará de uma vez o mercado todol 

Aqui haverá muito riso maligno e muito commen¬ 
tario ironico. Uns dirão que o Cinema Brasileiro AIN¬ 
DA não nasceu. Outros, que os attentados até aqui fil- 
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piados, não recommendam. .Outros,, que é sósi- 
nho. Que "isso” jamais será realidade! Mas não 
importa. Importa pouquíssimo, mesmo. Nem 
eu estou sciente de qualquer plano e que isto seja 
já uma insinuação. Absolutamente! O que eu 
quero affirmar, apenas, é que será admiravel e 
portentoso se o nosso publico conseguir assistir 
um film esplendido, com genté nossa, costumes 
nossos, E MUSICA NOSSA, DÍALOGOS EM 
BRASILEIRO e com tod#>s os requesitos do novo 
processo. 

E se houver alguém aborrecido com o Cine¬ 
ma falado norte americano... Alguém... Esse al¬ 
guém não será um admirador incondicional e en- 
thusiastico do CINEMA BRASILEIRO SO¬ 
NORO E FALADO? 

Este e o verdadeiro caminho para a victo- 
ria. Porque, innegav elmfcnte, a moderna inven- 
tuação primitiva. E sim na sua forma moderna. 
Isto é, aproveitando tudo quanto de novo haja 
em matéria de Cinema. E com sons e voz. 

Assim, se pessoas que fizeram 4 FILMS, 
como o pessoal da PHEBO, "Primavera da 
ção of ferece vantagens innumeras. Não na sua si- 
Vida”, "Thesouro Perdido" (que venceu o me¬ 
dalhão CINEARTE). "Braza Dormida” e, ago¬ 
ra, "Sangue Mineiro” e já prepara o 5‘, “(Langa 
Bruta”. E gente moça e decidida que fez "Barro 
Humano , e, agora se acha decidida a,entrar na 
luta com toda a alma. Se esse pessoal scismar e 
íizci films falados, syiichronisados e com sons. 
BRASILEIROS, eu creio que o publico em mas¬ 
sa applaudirá. Porque, ao menos, ha esse dogma 
certíssimo: — que os films BRASILEIROS de- 
■'entes e honestos que nós vimos, até hoje, já nos 
enchem da. mais justa e absoluta certeza na vi- 
ctoria. 


es o e uc i ' 7 1 P° rt “e« Z e* como os maio- 

t J 0S pel ° actual Cinema falacto, que 

dl e cnn 05 C rUm °, reS deSnortean *« <te melo- 

«n c uT " ' XaS 6 barulhentas - Maa não ha 

SSfcSw ’ um . m r ut0 W se J a . na possibi- 

oro ItnVI h f Uma mdus,ria Brasileira de films, 
protegida pelo governo. M.fesmo contra o abuso 

dos estrangeiros:.. E que,- assim, haja ummeb 
sdelros ’. 0 3r ° ^ 6 ° BraSÍ ‘ e 0 que sao 08 Bra- 

Disse muito bem o Dr, Mario Pehring 
Eusteando-se uma dispendiosa embaixada á fra¬ 
cassada exposição de Sevilha, gasta-se uma íor- 
tuna. h nao ha UMA VER RA que proteja e au- 
,1. Brasileiro. Ou, quando pouco, ao 
menos UM IMROSTO DIMINUÍDO que 
faça algo pelo film NACIONAL 1 

EeMzmente ha geme que colloca tudo isto 

. ” ! ' e b r "ndo plano e, dcsassombradaniente faz 
Cinema Brasileiro. 

Lente que, afoitamente, luta por um ideal. 

‘ as £ ente í l ue ,la (le ver a victoria. Porque eíla 
se.npre sabe sorrir aos que não affrouxam na 

Termino. Apenas com uma reflexão. Será 
possível que o publico Brasileiro continue, du¬ 
rante muito tempo, soffrendo, impassível, a ava¬ 
lanche de Films falados em inglez?.. 


# * # 

Procurarei, seinanalmente, prestar home¬ 
nagem a uma figura da téla. Não traçando-lhe 
a biograplna. Mas narrando-lhe a perseverança 
A teimosia em vencer. E a intelligencia rarissi- 
ma. E o gosto artístico apurado. 


v on Strohein, ha! duas semanas, obtive o 
seu commentario. Aliás, sempre que inicio qual¬ 
quer cousa, Cinematographicamente falando, 
procuro lembrar-me de Von Strohein. Devoto-lhe 
uma admiração sem par. Uma estima de alumno 
pelo mestre! 

Hoje, viso Josef Von Sternberg. Austría¬ 
co, como Von Strohein. E também, como o seu 
patrício, digno de elogios. 

Von Sternberg, nos Estados Unidos, tentou 
produzir um film por conta própria. 

Lutou ao ponto de até passar as maiores pri¬ 
vações. “Tl\e Salvation Hunters”, o seu film/re¬ 
presentou um süccesso e uma novidade para o 
publico norte-americanò. Elle o fez com Geór¬ 
gia Hale. Georgje K. Arthur (que foi seu socio 
no film!). Stuart Holmes. Este ultimo, na sua 
ultima scena, só trabalharia se recebesse o que 
altava do seu dinheiro. E Von Sternberg, para 
supprir esta difficuldade, teve que conseguir um 
lomem que, pela sombra, se parecesse com 
Stuart Holmes. E só appareceu a sombra, na ul¬ 
tima scena... 


mesmo a assombrar o processo 
pelo qual elle conseguira fazer um.film assim 
agradavel com tão pouco dinheiro. 

E quando Carlito, Douglas e Mary consa¬ 
graram Von Sternberg como DIRECTOR 
FORMIDÁVEL, as fabricas voltaram as suas 
at tenções para o austríaco de bengalão no braço. 

Houve a bypothese delle dirigir um film 
com Mary Pickford. Mas não dirigiu. Depois a 
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F/ chegada a verdadeira opportunidade. 
Forque não nos é possível ainda determinar se o nosso pu¬ 
blico boycotará ou não o film falado em inglez. Póde ser 
que não. Mas também póde ser que sim!... E, nesse caso, fi¬ 
caremos sem films? 

Alguém, neste caso, poderá affirmar que serão então 
exhibidas as versões silenciosas deses mesmos films fala¬ 
dos. E, sobre isto, ha ainda um commentario. Seria uma so¬ 
lução bastante agradavel, essa. Mas o caso é que as fabri¬ 
cas não cuidam das versões silenciosas dos seus films com 
o carinho qu^ deveriam ter. No principio, mesmo, diversas 
fabricas affirmaram que os seus films, todos, teriam as suas 
versões siltnciosas perfeitamente separadas dos films fala¬ 
dos, Não foi verdade. Porque se assim fosse, as versões si¬ 
lenciosas de "Garotas na Farra” não traria um galã dá 
marca de um Frederic Marsh, por exemplo. E, como .tal, ou¬ 
tros tantos casos. 

Agora, se elles acharem qqe O RESTO DO MUNDO, 
ou seja, a parte QUE NAO FALA INGLEZ representa al¬ 
guma cousa para os seus lucros diminuídos, eu creio que pro¬ 
curarão uma sahida. ‘Não contractando gente faladora de 
cada paiz para filmar e sim, quando' pouco, filmando ver>* 
sões silenciosas especiaes, com um máximo de SYNCHEO- 
NIZAÇAO e SONS para ’os paizes RESTANTES... Não. 
é?.„ Aquidevemos considerar, ainda, um ponto. O facto do 
Dr. Ulysses Coutinho ter as9iimido,a defesa dos músicos 
desempregados contra as machinas falantes da • Western 
Electric. 

Foi, sem duvida, a prova de que houve sempre ajgucm 
que semtcressasse por uma classe desamparada. ( Posto que 
muitos uessa classe não mereçam um pequenino auxilio que 
seja!)-Aliás daqui eú já teqho innumeras vezes commentado 
para que sorte de orchestras a tal medida de despedir músi¬ 
cos é errada! 

Mas o qüe seria licito e bem mais justo o Dr. Ulysses 
Coutinho ou outro qualquer ber feito, era tratar de conseguir 
um auxilio ao film BRASILEIRO. Qu conseguindo a dimi¬ 
nuição das taxas sobre os films virgens. Ou amparando a 
INDUSTRIA NACIONAL DE FILMS de uma forma 
qualquer. Não pagando CAVADORES para FILMAREM 
CENTENÁRIOS DE COMARCAS E DISTRTCTOS 
taes e taes. Purque isto CUSTA MUITO CARO, de 12 a 
20$000 O METRO! E. sim, conseguindo auxilio para as 
empresas existentes tíu incentivando com uma verba alguém 
que disposto esteja a se lançar á luta. E. com isto conseguin¬ 
do que as fabricas brasileiras ATET APROVETEM OS 
MÚSICOS DESEMPREGADOS para tocarem as SYN- 
CHRONIZAÇOES DOS FILMS BRASILEIROS!!! 

Mas, qual! Não ha ninguém que se interesse por Cine¬ 
ma Brasileiro! A razão é simples. Orgulho desmedido. E 
medo de commetfer "gaffe” dizendo que Cinema é uma 
arte... Ha gente que commette os desatinos de incluir Vieira 


k.hl i.ANOVA, FALA 0 SEU INGLEZ 
"LOfíO DA BOLSA”. 


QUEBRADO” EM 
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(THE BRIDGE OF SAN LUIS REY) 

PI LM PA MET RO-GOLDWIN-MA VER, 

com :i seguinte,distribuição: Camila, Lily Dami- 
ta; Tio Pio, Ernest Torrence; Pepita. Raquel 
'Porres; Manoel, Dou Alvarado; Estêban, Dun- 
çan Kenaldo; Dona Clara, Jane Wintan; O pa- 
dW, I lenrv Walthal; a Marqueza, Emily Fitzroy, 
A freira, Eugenie Besserer; Don Vicente, Paul 
Ellis; O vice-rei, Michael Vavitcli. 


era amado em silencio, num amor amiegauu, jui- 
te mas occulto, por Pepita, joven religiosa que a 
Mar<|ueza de Montemayor levara do convento, 
afim de ter uma companhia, já que a filha ‘‘in¬ 
grata" se fora para a Hespanha, deixando-a sof- 
írer... 

Camiia Perichole, egoísta, vaidosíssima,, 
não obstante a esplendida belleza não tinha cora- 
câo. Vivia cm companhia do 'Pio Pio, que a fize¬ 
ra artista e que passava por seu amante, seu pae.. 
<i quasi (|iic por seu filho, e em companhia de um 
tilhmho, cujo pae ninguém poderia dizer quem 
era. \ ambos Camila fazia soffrcr, tantas eram 
as suas loucuras, incommodas para o Tio Pio, 


justiça de Deus ficara 
evidente". 

K o sacerdote re¬ 
cordou, então, a vida 
da Marqueza de 
Montemayor, q u e , 
nutria paixão quasi 
tyranna pela 1 ilha. 
Clara, qne se casaria, 
em breve, partindo 
então para a Hespa¬ 
nha. Casando a filha, 
a Marqueza sentiu- 


Lima experimentou, portanto, a mais forte 
das suas emoções quando toda a cidade foi aba¬ 
lada com o estrondo da tradicional e veneranda 
ponte. Cinco pessoas pereceram no horrível de¬ 
sastre, cahindn ao pavoroso abysino sobre o qual 
estava suspenso, apparentemente frágil mas até 
então servindo ao transito do povo, o antigo via- 
dueto. 

0 povo, apavorado, vendo no trágico acon¬ 
tecimento talvez um castigo divino para a capi¬ 
tal peruana, procurou immediatamente refugio 
no recesso dos templos, em busca do consolo dos 
sacerdotes. 

Era mister saber porque havia Deus escolhi¬ 
do aquellas cincrj vidas, porque haviam aqucllas 
cinco creaturas perecido de tão inditoso modo. 

Um sacerdote, mais sabio que os outros, as 
primeiras perguntas, pareceu dar a melhor das 
respostas, começando com as seguintes palavras: 
— “Se desvendarmos o passado, se examinarmos 
as esperanças recônditas e os peccados daquellas 
cinco creaturas, veremos, então, o motivo — e a 


se na maior cias an¬ 
gustias, porque não ^ ^ 

concebia viver sem a \ 

companhia de Clara, 
que era toda a razão 
dos seus últimos dias. Começou ahi. 
pois, o seu sofírimento, soffrimcnto 
que a filha, moça, amantíssima do ma¬ 
rido, não comprehendia. A esse mes¬ 
mo tempo, appareceu em Lima, Ca¬ 
mila Perichole, bailarina eximia, tem¬ 
peramento fogoso, mulher de esplen¬ 
dida belleza e vibração excepcional, 
que desde logo incendiou corações, 
após a sua triumphal estréa no thea- 
tro da cidade. 

O vice-rei foi um dos seus mais 
ardentes admiradores.., mas talvez 
mesmo o mais ardente e ignorado dos 
s£us apaixonados, fosse Manoel, es- 
criptor de cartas, irmão gemeo dc Es- 
teban, rapaz do mesmo officio, e que 
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como o seu desleixo, a sua indifferença, para com 
o filhinho, que não recebia o menor carinho ma¬ 
terno. Do vice-rei, apaixonado, Camila obteve as 
maiores graças, mas para Manoel, que a amava 
em silencio, a ardente bailarina só tinha gestos 
de desprezo, chegando a causar-lhe a desgraça, 
quando, uma noite, sedento de amor, apaixonado 
como nunca, elle a procurou. 

Pérfida, Camila jogou-o, com um pontapé, 
da escadaria de pedra de sua casa, deixando-o ao 
relento, gemendo de dòres. 

Pisado pelo desprezo daquella mulher que o 
allucinara com o fogo dos seus olhos e a sensua¬ 
lidade das suas attitudes, e martyrisado pelo sof- 
frimento que ella lhe causara, Manoel expira, 
uma noite, nos braços de seu irmão Esteban, que 
lamentou, como nunca, a'desgraça causada pe¬ 
las paixões desenfreadas... sem suspeitar que, por 
elle, também uma creaturá sentia-se morrer de 
paixão: Pepita, que lutava entre o espirito e a 
carne, por causa de ter vislumbrado na placidez 
do semblante de Esteban, motivo para encantar 
o seu coração romântico mas timido... 

Esteban, allucinado, procurara Camila Pe- 
richole, por causa de seu irmão, mas encontrou- 
a presa de horivel moléstia, sósinha na casa que 
antes ella povoara com o seu genio gárrulo e seu 


com a filha. Quasi á hora 
d o crepúsculo, então, 
cinco pessoas — essas 
mesmas e Esteban — 
atravessavam a ponte a 
meio do trajecto. 

Foi quando, sob o 
som agudo de gritos cie 
horror, partiram-se as 
primeiras cordas cia sa¬ 
grada ponte. E mais um 
minuto, apenas, e aquel- 
las cinco creaturas eram 
atiradas ao abvsmo hor¬ 
rendo! 

Xo pavor (ou feli¬ 
cidade?) do momento 
da morte, um sorriso i!- 
luminou o semblante so¬ 
fredor de Pepita: cila 
sentiu, num abençoado 
acaso, o seu corpo unido 
ao corpo dc Esteban, que 
só então, naquelle mo¬ 
mento supremo, soube 
da paixão da mystica 
joven. 


E o sábio sacerdote, então, terminou: "Como 
védes, Deus em sua infinita sabedoria arrebatou 
essas cinco creaturas, porque ellas eram: uma 
creança sem nome: um joven desventurado; 
uma velha e um velho atormentados por tristes 
recordações e uma joven á mercê da vida”. 

E lembrando-se de Camila Perichole, a que 
dominara I «ima e que era. agora, uma infeliz: 
“Ficou no mundo uma mulher. 

Gmbe-lhe a dadiva de uma vicia prolongada, 
para <|uc aprenda a >»>ífrer e a amar”. 


A necessidade de alargar a avenida La Brea, 
em Hollywood, fez com que Chaplin cedesse uma 
faixa de cinco metros cln seu Studio. O come¬ 
diante vae fazer uma remodelação importante 
nos seus domínios, inclusive installar apparelhos 
de gravação cie sons. 

‘ “City Lights” ainda está muito longe de'ser 
terminado. 


espalhafato de andaiuza, e que, agora, nem a presença de 
Tio Pio e do filhinho de Camila tinha... Esteban, pensou, 
depois, no suicídio, succumbido como estava pela desventu¬ 
ra, mas o capitão de um navio prestes a partir para a Hes- 
panlia, dissuadiu-o, e elle decidiu, então, abandonar Lima, 
para buscar consolo para a sua alma angustiada. 

E naquelle dia, quatro outras pessoas embarcariam 
também: Tio Pio, o filho de Camila, Pepita e a Marqueza 
de Montemayor. que partia para viver os seus últimos dia> 
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E’ terrível isso. Não lhe posâo dizer outra 
coisa!” Eram as palavras que Alec Francis pro¬ 
feria em “THE TERROR”. E procurando dar 
mais emphases ao seu discurso elle levantava o 
punho no ar e abatia-o, exclamando de novo; 
”E' terrível isso. Não lhe posso dizer outra coi¬ 
sa!” Depois voltava-se e emquanto atravessava 
a sala, a sua própria voz parecia seguil-o com o 
obsedante: “E’ terrível isso! Não lhe posso dizer 
outra coisa. ” 

A platéa é claro escarneceu da coisa — e 
como não seria assim? De repente a téla escure¬ 
ceu e o outro commum mas desde muito esque¬ 
cido “Que Minute, Please” accendeu-se no 
écran. Os scepticos mofaram, as creanças ap- 
plaudiram e os pessimistas opinaram que o Ci¬ 
nema falado nunca teria exito, e que nem Deus 
nem a Sciencia conseguiriam reunir a voz e a 
acção com exito numa expressão simultânea. 

Tudo isso foi ha mezes. Hoje. embora a 
maior parte dos embaraços que assaltavam o 
machinismo operador, tenham sido removidos, 
a vida para o homem na camara de projecções 
está longe de ser um mar de rosas. O apparelha- 
mento é hoje infinitamente melhor do que ha 
um anno. No entanto acontecem coisas diaria¬ 
mente, que, posto não reflictam na competên¬ 
cia do cperador, concorrem para manter o espi¬ 
rito publico num estado de desconfiança. 

Ainda ha pouco no film “COQUETTE” 
de Mary Pickford verificou-se um incidente des¬ 
concertante. Ha uma scena em que ella faz um 
appellc dramatico ao seu advogado. A scena 
desenvolvia-se admiravelmente, e quando attin- 
gia o seu momento culminante — zás. faltou a 
voz! Mary falava com ardor, mas as suas pala¬ 
vras nãc eram ouvidas. O publico que acompa¬ 
nhava a scena ccm uma emoção, voltou olhos 
descontentes para a, cabine de projecção. mas o 
operadcr foi impotente para salvar a scena. 
Qualquer cousa do apparelho Vitphone se ha¬ 
via partido. 

Si quereis a explicação de semelhante acci- 
dete, tel-a-eis sabendo que os discos usados 
•nesses apparelhos são extremamente mais sen¬ 
síveis e menos consistentes do que um disco de 
phonographo. para os quaes se serve de um ty- 
po padrão de agulhas. Depois de um d’esses 
discos haver sido usado quatro ou seis vezes, se 
tornam totalmente enfraquecidos e em muitos 
''asos desmoronam repentinamente, no meio de 


FILMANDO “MAGNOLIA” NO MESMO STUDIO 


Em fantasias musicaes, o auditorio é fre¬ 
quentemente tomado de confusão por estriden¬ 
tes desafinações, em consequência do facto de 
ser a agulha atirada fóra do sulco pelo volume 
das vozes do côco. Em uma exhibição de 
“THE DESERT SONG”, quem estava em 
scena era Carlotta King a morder os lábios, 
mas a voz que se ouvia era a de John Boles, 
como Pierre, a repetir duas vezes a sua parte de 
canto. De outra feita, no mesmo film, durante 
uma scena de beijos, o personagem Red Shadow 
abre com enthusiasmo o seu coração a Margot 
numa canção ardente, ao mesmo tempo que os 
seus lábios se collam aos de Margot (Carlotta 
King ).. Factos como estes, enchem de des¬ 
espero o pessoal da camara de projecção. 

Mas além d’esses problemas causados pe¬ 
los defeitos dos apparelhos, ha outros eguál- 
mente desconcertantes. No recente film de 
Clara Bow, “Garotas na farra”, por exemplo, 
ouvia-se a voz de Frederic Marsh reboar com o 
fragor de canhões. O operador accionou im- 
mediatamente o “tone fadei;”, para diminuir o 
volume da voz, e assim as pfessoas que houves¬ 
sem entrado nesse interim na platéa não se es- 
patariam de ouvir Clara Bow que surgira na 
téla a falar com voz sussurrante como se esti- 
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A FILMAGEM DE “GAROTAS NA FARRA” NO STUDIO DA 
PARAMOUNT U UA 


uma scena. Quando o accidente occorre, a agu¬ 
lha fica presa num sulco, como acontece com a 
agulha de phonographo no final do disco, repe¬ 
tindo a mesma passagem sem parar. Si a catas- 
trophe se verifica no começo do disco, 
o operador para o apparelho e substitue o disco; 
si fôr no final do disco o auditorio raramente se 
aperceberá do desarranjo, e não o perceberá de 
todo si se tratar apenas de vocalizações e não de 
dialogo, pois que o som apenas não tem impor¬ 
tância vital para o seguimento de uma scena, a 
não ser quando é o caso de um artista a tocar 
um instrumento. 

Provendo a usura dos discos é que cada ci¬ 
nema recebe quatro ou seis colleções completas 
de discos do film falado que vae exhibir. Deve- 
se aqui dizer, entre parentheses, que os discos do 
cinema falado, começam do centro e terminam 
na parte de fóra. o contrario justamente dos dis¬ 
cos de phonographo que começam do bordo ex¬ 
terno e terminam no centro. 

A gravação das notas baixas imprimem 
sulcos profundos no disco, ao passo que as vo¬ 


zes altas, soprano e falsetto, que os producto- 
res fazem tudo por evitar, apenas marcam o dis¬ 
co, de sorte que quando o disco é tocado em re- 
producção, as notas baixas fazem que a agulha 
se aprofunde e muitas vezes permaneça no sul¬ 
co. Semelhante occorrencia explica a repetição 
ás vezes. Por outro lado acontece também que 
as notas altas impellem a agulha rapida e leve¬ 
mente nos seus sulcos, muitas vezes destruindo 
parcellas da gravação, resultando d’ahi que se¬ 
quências inteiras são postas fóra de synchroni- 
zação e damnificadas, pois. para a audiência. 

Tomemos, por exemplo, um caso aconteci¬ 
do com Milton Sills. Numa das scenas dum film 
o vigoroso Sills agarra um indivíduo pelo 
hornbro e grita: “Você não fará isto!” Com tan¬ 
ta força grita elle e tão baixa é a sua voz que a 
agulha fica engastada no sulco do disco a repe¬ 
tir — “Você não fará isso! Você não fará isso!” 
— emquanto elle atravessa a sala, tira e accende 
um cigarro. O operador verificou o accidente, 
parou ex-abrupto o film e collocou um novo 
disco. 
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JOTA PAGÊ (Rio) — E’ impossível fazer a 
descripção destes trucks aqui pela secção, mas já te¬ 
mos publicado muita cousa a este respeito, principal- 

mente no album. . _ 

Sobre Cinema de Amador, dirija-se a Sérgio 

Barreto. 


O. H. (S. Paulo) — Estou satisfeito por ter 
gostado de "Barro” e com as citações que fez. 


CARLI NETTO (S. Rita Sapucahy) — "Bra- 
za” já é film velho. Aguarde "Sangue Mineiro” e 
verá um film bem brasileiro. O Cinema Falado não 
foi assim tão bom para o nosso Cinema. 


J. SIMÕES — E' enviar photographias. 


CARIOQUINHA (S. Paulo) — Obrigado, al¬ 
guns abandonarão a téla. Do elenco só Eva Nil e 
Lelita Rosa continuarão. 

WILSON (Santarém) — Sim, Lia já deixou á 
Fox. Lelita já está respondendo aos pedidos de re¬ 
tratos. Sim, pensamos em augmentar "Cinearte 
mas agora só augmentando também o preço . vocè 
concorda? 


M. LUDOVICO (Pelotas) — Não me chame 
de "Sua Alteza” porque eu encabulo. Lia pretende 
fazer outrò film. "O preço de uma brincadeira” e vir 
ao Brasil. Aliás, já falam também em começar este 
film no Rio. Sérgio já não se lembra. 


DJEIMS OLL (S. Paulo) -• Só agora é que li 
a sua carta. Pode enviar, para irmos estudando. 


MAGALLY (Rio) — Olympio já terminou o 
seu film, "FOME”. Lia pretende vir breve ao Bra¬ 
sil. mas ainda não é certo. 

CECIL CELSO (S. Paulo) — Warner Studio, 
Sunset and Bronson. Hollywood, Cal. 

EXTRA (Rio) — D Só folheando a collecção 
e eu... não tenho tempo, infelizmente. 2 ) Al¬ 
guns enviam, sim. 

MISS CINEARTE (Rio) — De facto, come- 


SCENA DE “BURLESQUE” COM NANCY CARROLL. 


JACK DENNY (Rio) — Obrigado, mas 
lamento immenso que o seu convite tenha 
chegado tarde as minhas mãos. Apreciei a 
sua carta. 

BISCAIN — Elle não responderá, aban¬ 
donou o Cinema. Ella tudo isso que pergun¬ 
tou. Sim. um typo admiravel 


ve. Se deseja outros papeis, envie o seu ende¬ 
reço. 

W. M. S. (?) — Aos duidados desta re¬ 
dacção. 

ENRI (Rio Grande) — Dr. Mario Beh- 
ring. E’ o segundo. E obrigado por tudo. 

J. BASTOS JR. (Ouro Preto) — Não 


Pergunta» me 
0 utra... 


ram o final. 

ABRITO (S. Paulo) — Não dá reprodueçao. 


NAIR (Rio) — Para "Saudade”, Lelita 
Rosa. Thamar Moema e Esperança de Barros 
já foram escolhidas. 


serve. 

HONORIO DE MOURA (Parahyba) 
— Muito bem! Gostei das suas cartas. 


BENEDICTO HONORATO (Pinheiro) — 
Não precisa escrever mais. Já me contaram o seu 
enthusiasmo durante a exhibição privada de San 
gue Mineiro”. E que bom film. hein? Agora, fazer 
bons films brasileiros já não é cousa de espantar. 

JOSE’ RIBEIRO (Uberabinha) Agradecido 
pelos recortes. Já tinha lido, aliás . Ora. Saulo é Pau¬ 
lo Mendes de Almeida... Mentira a historia de 
William Hart. 

GUILHERME BASTOS (Ouro Preto) — 
Perfeitamente, se bem que esses sejam assumptos 
que só poderiam ser tratados pessoalmente. 

BABY (Porto Alegre) — Muito bem, assim que 
deve ser. Mas Sorôa costuma responder aos seus 
"fans”. 


PATRIOTA (Rio) — Já foi lida a sua historia. 
Não serve para as producções do momento. Come* 
ça bem, mas depois... Entretanto, continue. Apre* 

ciei a sua carta e vejo que comprehendeu cario . 

GRACIA (Curityba) — Já não me lembro da 
sua carta. V) Sim. T) Não. 3") Preferível em m- 
glez. 4“) A vantagem é receber em sua casa. 


O. VICTER (Nictheroy) — Foram en¬ 
tregues ao encarregado daquella pagina. 

F. W SILVA (Curvello) — 1 ) Ainda 
não se sabe. Z) Aos cuidados desta redacção. 
3°) Alguns em New York e outros aqui. 4 ) 
Para "Ganga Bruta” só estão escolhidos por 
emquanto, Máximo Serrano e Pedro Fantol. 
5") Também ainda não se sabe. 

OBSERVADOR (Rio) — Não envie 
dinheiro! Se tem vontade de gastar dinheiro, 
compre vistas do Brasil e envie. Dixie Lee 

muito breve. 

EMIL NOVARRO (Recife) — R. Dix, 
R. K. O. Studio, Gower Street, Hollywood, 
Cal. Vilma e Dolores. U. A. Studio. N. For¬ 
mosa, Hollywood, Cal. Art Acord não tem 
trabalhado mais. 

CARVALHO (Bahia) — Films como o 
"Crime da Mala”, não podem ser levados em 
consideração. 

DEUS BRANCO — Para galã, não ser- 


K. J. SHORE (Rio) — D Estão sa- 
hindo. 2°) Todos os films falados até agora 
têm sido verdadeiras drogas.-Para o futuro,- 
sim. 3”) Já não são mais bem recebidos. 4') 
Vale a pena? 5 ) Dizem que é commerciante 
nos Estados Unidos. 

M. E J. GUINLE (Therezopolis) — 
Sim, conheço este film. A scena de Barro 
em que elle figurava, foi refilmada. Senador 
Euzebio, 158. 

J. T. ESTEVES (Rio) — Não se as¬ 
suste . Os films brasileiros também vão falar, 
cantar, etc. Escreva ao Sérgio Barreto sobre 
os seus planos de amador. 


MARINA ALVEAR (Rio) — Infeliz- 
mente não dá reproducção. 

A. C. P. (Joinville) — Então “Bra*a” 
foi melhor que você esperava, hein? 1’) Está 
nos annuncios. 2") Pelo Natal. 3°) Aos cui¬ 
dados de “Cinearte”. 


OPERADOR 
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moldura que é um dos mais importantes facto- 
res do successo de tal genero de diversão. E no 
plano geral o artista desapparece, morre. A úni¬ 
ca vantagem do film-revista — pelo menos-este, 
que não é mais que uma revista theatral cinema- 
tographada — é apresentar figuras queridas 
dos “fans” e um conjunçto de pequenas real¬ 
mente formosas. Só Sharon Lynn e Sue Caro! 
valem “Follies”... 

Quando eu disse que só a musica se salva 
em “Follies” enganei-me redondamente. Ha 
um outro factor que contribue para salvar o es¬ 
pectáculo da mediocridade mais completa. E' 
Stepin Fetchit, aquelle preto de “Ingratidão de 
Filho”, o inesquecível “Fuligem”. Que preto 
extraordinário! A sua cara, o seu modo de falar 
e o seu andar fazem meio successo dq film! A 
musica é tão leve e deliciosa como a de “Broad- 
way Melody” A gente sae do Cinema tentando 
reconstituil-a com os lábios. Principalmente o 
“Breakaway”. As canções são delicadas e gra¬ 
ciosas . Cóm especialidade a que é cantada por 
Sue Carol e David Rollins. Os bailados não im- 
pressionam. Ha um mu itoborrito: -M as^sus^ 
moldura, um fundo de mar, é demasiadarqpnte 
theatral para ser photogenica. 

Não gostei de “Follies”. Absolutamente. 
E’ theatro cinematographado. E’ o Cinema re¬ 
legado a condição inferior de divulgador de re¬ 
vistas theatraes. Só me diverte com a sua musica 
e com as pilhérias de Stepin Fetchit. Mas todo 
o mundo gostou: Que valho eu contra todo o 
mundo? 

Sue Carol, Sharon Lynn, David Rollins, 
Stephen Fetchit. Lola Lane, Dixie Lee, Ar- 
thur Stone. De Witt Jennings e outros são as 
figuras que se movem no seu emmanharado de 
quadros de revista. 

A critica “yankee”, salvo raríssimas excep- 
ções, metteu o páu no film. Disseram até que 
Ziegfeld podia continuar a dormir tranquillo, 
sem temer a concurrencia dos films revistas... 

Como este que parece representação de 
amadores. 


0 DEUS BRANCO — (White Shadows 
in the South Seas) — M. G. M. — Producção 
de 1928. 


Monte Blue nunca teve um desempenho 
tão vibrante. Raquel Torres, ao contrario das 
suas outras poucas appariçõés na téla, está sim¬ 
plesmente encantadora. 

Não podiam ter feito escolha mais acerta¬ 
da . Ella dá a impressão de não ter feito mais 
nada na vida senão viver numa ilha selvagem e 
enrolada num trapo... Robert Anderson não 
compromette a interpretação. As outras per¬ 
sonagens são vividas por selvagens, que, pare¬ 
ce, terem sido recrutados das fileiras de “ex¬ 
tras” de Hollywood, tão á vontade se mostram 
diante da “camera”. 

A synchronização, feita depois de termina¬ 
do o film. e dentro do studio, de umas vezes re¬ 
força a acção e de outras arruina-a. 

Não percam “Deus Branco”. 


Um dos mais bellos themas que já alcan¬ 
çaram a objectiva cinematographica. A influ¬ 
encia nefasta do homem branco, do homem ci- 
vilisadc sobre as populações das ilhas selva¬ 
gens de vida paradisíaca. Mas Robert Flaherty 
e W. S. Van Dyke não quizeram desenvolver 
este thema Elles só lançaram mão do livro de 
Frederick 0'Brien. porque elle lhes offerecia 
mais uma esplendida opportunidade para apre¬ 
sentar na téla novos aspectos da vida das já fa¬ 
mosas ilhas dos Mares do Sul. De feito, Ray 
Doyle naturalmente obedecendo á instrucções 

de ambos, deixou no scenario apenas um ligeirro 
esboço do thema. Preoccupou-o mais o idyllio 
do homem branco e da pequena selvagem, as 
villanias de Robert Ãnderson e seus sequazes c a 
1 u±a-intima-que-se tf a va no esp irito ae Monte - 
Blue. hesitante entre o amor e a ambição. 

Elle faz apenas um relato ligeiro e rápido. 
Aliás, Flaherty e Van Dyke para o que visa¬ 
vam não precisavam de mais . 

Em torno desse idyllio e desse conflicto 
que Ray captou no livro os dois ergueram uma 
porção de episodios interessantissimos. revelado¬ 
res da vida nessas ilhas e ao mesmo tempo or¬ 
ganizaram trechos de planos que são admirá¬ 
veis, no seu silencio, como principaes factores 
em salientar o thema, deixando ver a crueldade 
da civilização. Aquelle “bar" rústico com os 

seus frequentadores embriagados, sujos, nojen¬ 
tos. as suas bailarinas canalhas em bailados 
mais canalhas ainda, os vestigios da civilização 
branca nos pobres selvagens, a soberba dos se¬ 
nhores brancos: são quadros maravilhosos que 
falam mais que um poema. 0 episodio da pes¬ 
ca de pérolas é tão profundamente impressio¬ 
nante que deixa de ser um trecho documentário 
para constituir um drama á parte. 

Até á sequencia em que Monte Blue é ati¬ 
rado num barco vasio e deixado ao sabor das 
ondas o film é formidável. São scenas empol¬ 
gantes que esmagam e convencem. 

Depois tem inicio a parte de divertimento, 
propriamente dita. E’ muito menos expressi¬ 
va Mas Van Dyke soube dirigil-a bem. de mis¬ 
tura com maravilhosas imposições de paizagens 
(conseguidas no studio...) e admiráveis deta¬ 
lhes da vida e costumes dos selvagens, reunidos 
com aquelle extraordinário espirito de synthese 
cinemática que só os “yankees”, conhecem. O 
elemento amoroso é, também, merecedor de at- 
tenções. E' delicado, impregnado de lyrismo, 
Os encontros amorosos encantam, tal a atmos- 
phera de bellezas cm que Be dão , A gente tem 
a impressão que escuta os gorgeios dos pássa¬ 
ros, sente, o perfume da vegetação luxuaria e 
tem os cabellos soprados pelos ventos frescos. 
A gente fica com inveja de Monte Blue e Raquel 
Torres. E sente ímpetos de ir p’ra lá, 
viver nas ilhas dos Mares do Sul. 

“Deus Branco” nessa segunda 
metade delicia os olhos e toca o cora- LéI 
ção. O seu final commove. E’ um fi- Ml 
nal infeliz. Mas logico e inevitável. 

Deixa a gente com um nó na gargan- —r^ 
ta e uma dôr aguda no coração. ( 

“Deus Branco” é um grandioso 
film documentário, e com um thema 
bellissimo. Mas devia ter um idyllio, / 

uma qualquer cousa que o transfor- ( / 

masse em divertimento, para o publi- \ / 
co o supportar . Perdeu. Pouco, é ver- , a 1 
dade. Mas perdeu. Em todo caso an- «f I 
tes assim. E’ um bello documentário l 4— 
disfarçado num delicado romance des 
Mares do Sul, desses Mares do Su! que \ 
o Cinema tanto tem revelado... E’ \ 

uma viagem á essas ilhas encantadas 
aonde têm ido ter tantas heroinas da 
téla em companhia dos seus heroes... 


FOLLIES — (Fox Movietone Follies) 
Fox — Producção de 1929. 


A primeira revista cmematica. Fez um 
successo enorme durante tres semanas conse¬ 
cutivas. Milhares de pessoas foram vel-a e ou- 
vil-a. E voltaram contentes. Gostaram. Ainda 
não descobri a razão de terem gostado... 

Ou por outra, eu acho que a razão é ainda 
a mesma que fará com que por estes dois ou 
tres mezes mais proximos todos os films fala¬ 
dos, cantados, musicados e bailados façam suc¬ 
cesso. Deve ser isto. “Broadway Melody” fez 
successo por ser novidade e reunir no seu des¬ 
enrolar elementos capazes de captivar o publi¬ 
co. “Follies” só tem, que se salve, a sua musi¬ 
ca . A historia que lhe dá unidade é tão leve que 
não chega a ser uma historia. E’ um enredosi- 
nho vulgar e banal, que não tem a menor sym- 
pathia. Nem creio que alguém se tenha enthu- 
siasmado com o seu desenvolvimento. O modo 
de contal-o é o mais antiphotogenico do mundo. 
E’ saltado, cheio de arrancos e arranhões. Vê- 
se que foi um mero pretexto para ligar uma 
porção de quadros de revista de palco, que são 
apresentados quasi que como num theatro. 
São apenas um pouco mais variados os ângu¬ 
los. Não são quadros deslumbrantes. Pelo me¬ 
nos o film não deixa ver o seu deslmnbramen- 
to, Morrem dentro da objectiva, Nem o colori¬ 
do os salva, Francamente, já tenho visto cousa 
melhor nos theatros do Rio, E com uma van¬ 
tagem, Com a vantagem de, com os olhos, do¬ 
minar o palco inteiro, mesmo quando a CBtrella 
centralisa em si ò interesse do espectáculo. No 
film, num “close-up” a gente perde o fundo, a 
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Big Parade” foi passado em reprise 


FRÉMITO DE AMOR — (Stand and De- 
liver) — Pathé-De Mille — Producção de 
1928 — (Ag. da Paramount). 


Rod La Rocque resolve “bancar 11 o defen¬ 
sor da civilização hellenica ameaçada por um 
bando de criminoaoa, E arranja um interesaan* 
te romance amoroso com a linda Lupe Valei 
entrecortado de perlgoa e proeaai épicas. A 
Grécia, que o film apresenta, ou melhor, a Gré¬ 
cia de Donald Crisp. o director, não compro- 
mette ninguém, por que se limita a uma aldeia 
sem importância, em que os interiores sâo oa 
mais simples, e uma região em que abundam 
as penedias e as grutas. As vestes doa 
~ gregos do film são iguaes áquellas 

/ que conhecemos das gravuras que re¬ 

presentam o grego mais vulgar — o 
' grego camponio. São roupas pitto- 
rescas como as montagens e os exte- 
Jy riores. E* um ambiente novo. E o 
“plot” não é máo. Offerece emoções 
varias e tem um idyllio bonito. E de* 
pois, meus caros leitores, ella, a he- 
roina, é Lupe Velez, a mais linda gre- 
RW ga que a Grécia já viu... 
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MONTE BLUE E RAQUEL TORRES EM 
“O DEUS BRANCO” 


A BELLA DUQUEZA - (The 
Naughty Duchers) — Tiffany-Stahl 
— Producção de 1929 — (Prog. Ser 
rador). 



Fikn com pretensões a comedia fina e mali¬ 
ciosa . A sua acção passa-se em Paris. De modo 
que, Tom Terris, a cavalgadura que dirigiu, e, 
portanto, deu ambiente a “Girl from Rio”, teve 
mais uma opportunidade de demonstrar os seus 
profundos conhecimentos de ambientes estran¬ 
geiros . £ fez com que todos os interpretes ges¬ 
ticulassem estylisadamente, com o refinamen¬ 
to dos parisienses imaginados por elle. £ collo- 
cou um bigodinho petulante e umas costelletas 
irritantes em cada representante do sexo forte. 
E deixou os interiores de Hollywood e uma por¬ 
ção de pequenas hollywoodenses. E’ um “nu¬ 
mero’*, esse Tom Terris! Eve Southern, muito 
bonita, mas representando mal e parecendo 
muito pouco com uma duqueza e muito menos 
com uma parisiense. H. B. Warner, coitada, 
vae de mal a peor . Gertrude Astor surge ligei¬ 
ramente. Duncan Rinald é um typinho ridi- 
culo. * 
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nota-se a influencia de "A Turba”. O principio 
todo é bom. 

São scenas que agradam, aos olhos da gen¬ 
te, as do Parque Inferno. Mary Astor tem um 
trabalho honesto. Salienta-se sobretudo no fi¬ 
nal, a despeito do “foxismo”, que o arruina. 
Dean Jagger é um bom typo, mas o seu desem¬ 
penho deixa a desejar. Rofcert Armstrong e 
Roy D’Arcy não vão lá muito bem. James 

Bradbury toma parte. 

A direcção de ErickBon é muito bôa ás ve¬ 
zes. Mas falha muito. Com especialidade no 
desfecho * 

Pobre Jaime Del Rio! A sua heroina aban¬ 
donou o Inferno para acompanhar o homem 
amado á paz e pequenez do pharol. Era o que 
elle queria que a sua Dolores fizesse. Mas ella 
não quiz desistir de divertir os outros... 

comprehendesse o seu valor. Ha apenas uma Cotação. 6 pontos. P. V. 

ou outra scena bôa. O resto é feito do sentimen¬ 
talismo mais facil. Caracteres extraordinários 
são debuxados incompletamente^ Helen Fos- 
ter-é-ã-henjina. Estí mesmo dentro do papel. 

Warner Baxter e ella fornecem o escasso ele¬ 
mento amoroso. Noah Beery, Mitchell Lewis. 

Kate Price e Bess Flowers tomam parte. O fi¬ 
nal é a sublimação do “hokum"; mas só pelo 
modo como está dirigido. 


SCENA DE “LINDA 


O HEROE DO CIRCO — (The Wild 
West Show) — Universal — Producção de 

-Í92S,—___ 

Hoot Gibson já estava ficando insuppor 

tavel. Peor do que Tom Mix e Ted Wells. Foi 
quando pensaçam em um circo. Com uma por¬ 
ção de “numeros” bons. Vários ângulos á Mur- 
nau. E cada moviment o de “camera” capaz de 
espantar os “fans” do génèrõTTE^para termi¬ 
nar encheram o film de scenas cômicas, vesti¬ 
ram umas saias no heroe e exigiram da linda 
Dorothy Gulliver os seus sorrisos mais gracio¬ 
sos . O resto, o assumpto e o scenario, não va¬ 
lem nada. E’ a mesma cousa de sempre, com 
os enxertos que acabo de citar. Eu não sei bem 
si vale a pena vocês comprarem o bilhete de 
entrada. Sou suspeito. Já não tolero Hoot 


A BATALHA DA JUTLANDIA — Pro¬ 
ducção de 1927 — (Prog. Serrador). 


Film interminável, cacete. Óptimo reme- 
dio para quem soffre de insomnias. O diabo é 
que a orchestra desperta a gente com as sua9 
imitações de tiros e explosões. O fundo é de 
guerra. E da guerra naval. Mas a não ser um 
ou outro plano colhido na época, isto é, duran¬ 
te a guerra de 1914, nada se salva no seu emma- 
ranhado de scenas inúteis e longas. O thema 
que assenta sobre este fundo é velho. E’ mais 
um triângulo. E triângulo explorado já em 
films francezes — o commandante, a esposa do 
commandante e o joven official. Scenas e si¬ 
tuações pessimamente dirigidas e representa¬ 
das horrivelmente. “Hokum”'que nunca mais 
acaba. Agnes Esterhazy e Bemard Goetzke 
pensam que estão no theatro. Scenas ridículas 
e irritantes. É em meio a tudo isto o pobre Nils 
Asther. E* elle o unico que se locomove com 
dignidade... 
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FOGO! FOGO! — (Mann in Feuer) - 
Ufa — Producção de 1927 — (Prog. Urania) 


Um film que se arrasta por situações de 
sentimentalismo piégas, que assentam num 
thema já bastante explorado. Até mesmo nos 
films “yankees” — para melhorar está visto — 
tem sido apresentado. O .heròe ;l é o velho 
bombeiro que é dispensado do serviço e justa¬ 
mente no dia do seu anniversario... No final 
prova a injustiça dos seus superiores num es- 
pectaculoso incêndio, que é um “climax” movi¬ 
mentado do genero que preferem muitos dire- 
ctores allemães, mas muito falho de emoções. 
Aliás, falho de emoções é o film todo, que tem 
uma forma antiquada e está pejado de detalhes 
inúteis, detalhes de documentário, que a todos 
os momentos quebram a unidade da obra e atra- 
zam o desenvolvimento, fazendo com que as 
personagens sejam esquecidas por desanas de 
metros nas occasiões em que a gente começa a 
tomtr interesse pelos mus sctos. Olgs Tsehe- 
chowa nio è a estrella Fas uma ponta. Helga 
Molander, Rudolf Rittner e Henry Stuart ao 
os principaes. 
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TUDO E’ POSSÍVEL — (It Gan Be Do 
— Universal — Producção de 1929. 


Esplendida comedia. Principia magnifi- 
camente como estudo leve de um rapaz tímido 
e humilde, com optimo recheio de incidentes 
chistosos e episodios comicos de graça espon¬ 
tânea, antes cimentados sobre o ridículo de 
actos e factos naturaes do que sobre o impossí¬ 
vel e o logicamente contradictorio. São mais ou 
menos tres partes de muito valor cinemático, 
admiravelmente bem dirigidas por Fred New- 
meyer. De repente o film toma outro cami¬ 
nho. Entra a ser mais movimentado. Passa a 
ser farça. Surgem as situações disparatadas, sa 
correrias, oi quiproquós. Roça lsvsmants na 
palhaçada. E tudo termina alegremente num 
mar de gargalhadas, Era fatal. Tinha que aer 
assim. Glenn Tryon nio podia deixar de faser 
das suas. Elle, o temperamento vibrante, 
brincalhão, audacioso, nio resistiria fi- 
car,por mais um metro de celluloide amortalha¬ 
do na timidez. Não fosse elle Glenn Tryon. 
Aliás, a gente espera essa transformação desde 
o principio. E’ uma esplendida comedia, repito. 
tMOR — (The Woman Q UC r na primeira metade, quer na segunda. De- 
Producção de 1929. ve ser vista por todos,principalmente pelos 

“fans” de Glenn Tryon. Sue Carol duplica o 
infeliz t mallogrado eapo- valor do film com a doçura do seu rostinho e a 
,res, escreveu o argumen- candura do seu olhar. 
i bom argumento. Jaime Cotação: 6 pontos. — P. V. 


Cotação: 3 pontos 


PATHE<PAIACIO 


AHI, TURUNA — (Atta Boy) — Pathé 
(Prog. MarcFerrez). 


Monty Banks já pretendeu ser um gran¬ 
de comediante e figurar ao lado dos maioraes da 
téia. Para tanto fez varias tentativas. Falhou 
em muitas. Mas em algumas, muito poucas, 
conseguiu, pelo menos, nio aborrecer oa “fans”, 
Está neste caso o film de que trato. E' mais 
uma historia de um repórter ingênuo e audacio¬ 
so que consegue uma entrevista com um ho¬ 
mem inentrevistavel. Diverte bastante. Os 
“gags” não são lá muito novos, mas provocam 
boas gargalhadas pela maneira como são mos¬ 
trados. E depois, digam lá o que disserem, Mon¬ 
ty Banks não é um comediante vulgar. Tem a 
sua graça pessoal. E’ espontâneo. De modo 
que aconselho os leitores a verem 4 o film. 

Cotação: 5 pontos. — P.. V. 


PAINE 


CAPI101I0 


LINDA — (Linda) — Mrs. Wallace Reid 
Productions — Producção de 1929. 

A viuva de Wallace Reid no seu afan de 
fazer bem á humanidade, por intermédio do Ci¬ 
nema, tem encarado os mais diversos themas. 
E quasi sempre tem sido bem succedida . Nun¬ 
ca. porém, conseguiu um thema tão delicado co¬ 
mo o deste film. E nunca, também, foi tão mal 
succedida. Que pena!'Eu acho que era preferí¬ 
vel ella contractar os serviços de um bom dire- 
ctor. Como está o film não chega a despertar 
interesse, embora as suas scenas deixem adivi¬ 
nhar o aue não seria nas mãos de quem melhor 


VAQUEIRO IMPROVISADO — (Bom 
To The Saddle) — Universal. 


E’ mais um traSalho de Ted Wells. Film 
commum e parecido ccm muitos outros do mes¬ 
mo genero. A mesma historia »i: sempre. E* 
uma dessas producçôes a que o iar, assiste sem in 
teresse. Duane Thompson, cada vez nab bo- 
nitinha, é a pequena. Josuf Levigard dirigiu. 

Cotação: 3 pontos. — A. R. 
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\ longe de suas roupas. 
Tacteando foi parar 
junto de um armario 
cujo interior revolveu, 
á inteiro, conseguin¬ 
do descobrir vestes fe¬ 
mininas nas quaes, 
em ultimo recurso se 
metteu. Para melhor 
compor ainda a sua 
estranha toilette —um 
desses vestidos horrí¬ 
veis do outro século!.. 
— pespegou na cabe¬ 
ça um chapéo com 
uma pluma altiva. K 
assim “ fantasiado ”, 


>r 

^ J 


sendo um antro de contrabandistas e palco de um dra¬ 
ma que os seus proprios creados, Brown c Cdadys, ébrios 
e (leshoneslos preparavam, na ansia de se apossar da ri¬ 
queza do velho. 

Ilrown e t.ladvs já ha muito vinham tecendo a tra¬ 
ma na qual o milüonario teria de cahir mais dia menos 
dia. tão ansiosos estavam elles de se apossar principal¬ 
mente de um grande diamante que o velho guardava 
com requintes de cuidado. 

Quando Chester <e Luiza lá chegaram o avarento, 
tingindo que dormia, surprehendia os dous creados tra¬ 
mando um meio cie eliminal-o, logo que achassem o dia¬ 
mante. Avançando pelo casarao, transidos de pavor por- 
que tudo ali era mvsterioso, Luiza e Chester começaram 
a viver uma verdadeira odyssea, 

Se entnmun, por exemplo, por esta porta tinham 
ans olhos uma estatua que se movia; ali uma cadeira que 
djiiisavn e acolá a catadura shiis4«Ldnhnniem myste- 
rÍHSo (|UL* os chamara, que appareciaT^Ta^rní^wneio á 
confusão ioda que ali reinava, aos olhos dc Chester sur* 
gin a imagem de uma linda mulher que de revolvei* em 
punho intimou-o a aeompanlml-a. 

Chester seguiu-lhe os passos e quando se surpre- 
Itendeu, estava trancado numa sala estreita. A esse tem¬ 
po terrível e impiedosa coceira o tomava de assalto e for¬ 
çado pela contingência íoi tirando a roupa toda e já es¬ 
tava em cuecas e camisa quando, como que por encanto 

num estrondo hor- 
r i v e 1 projecta- 
fíÜf noutri' lugar 


(Termina no fim do numero) 
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Luiza.Louise Fazenda 

Chester.Chester Coklin 

Joe.. • .James Ford 

Thclma.Thclma Todd 

O homem mvsterioso.William V. Mong 

O tio avarento '..Emile Chautard 

Millcr.W illiam Orlamond 

Oladys. .*.... I)a!e Fuller 

Brown.Tenan lloltz. 


Chester e Luiza oram dois irmãos solteirAes 
(|UC viviam, elle prencntpado com o> espirito*; 
cila eom ns mercadorias que llte aharroiavam o 
aritm/.em, herança «lo seu velho pae, lá im mono 
lunla «le kkIos o> dias não tinham abnrioelmcn 
los a não ser mim «m <mira vez n* eiiMii|mvMs de 
Chester e m* «Inrcs de dente de l.niza. 

K foi quebrando essa monotonia que. uma 
'TioTfvrmm-l iamaii_dcLii s pe e t o sinistro, hona ii*omi, 
mettido mim capote negro, lhes appareeeu emito 
um enviado do inferno. 

Apavorado» fugiram do eMrnnho persona 
gemi, que lhes queria falar. 

Depni.s de rodearem a casa toda, fugindo cio 
mvsterioso homem acabaram se defrontando 
com elle e ouvindo-lhe o reca¬ 
do que trouxera de New 
York! O homem mvsterioso 
era, nada mais nada menos, 
o enviado dum tio avarento 
que tinham cm Xew York e 
do qual quasi não se lembra¬ 
vam mais. pois elle vivia para 
si mesmo no abandono de um 
immenso pardieiro no qual 
guardava todas as suas relí¬ 
quias preciosas, mobiliários c 
peças antigas. 

Sabiam que o tio era ri¬ 
quíssimo e mais por isso se; 
apressaram em partir na es¬ 
perança de receber algum 
gordo legado. 

Xessa mesma madruga¬ 
da puzeram-se de viagem... \ 


O pardieiro dn milliona- 
rio avarento, talvez mesmo 
pelo abandono em que vivia 
lia multo tempo que vinha 


pú/.-se a procurar n sua queri¬ 
da irmã perdida naquello cabos, 
Kliti por sua vez. procurando-o, 
iits trambolhões, fui pararem oü- 
*íis dependências do pardieiro, tre¬ 
mendo de medo e já lamentando a 
surte do >eu irmão victima talvez da 
maldade de um dos espectros que áM 
reinavam. Ao mesmo tempo que 
Chester e Luiza soffriam tão duros 
revezes, outro personagem entrava 
em scena: Joe o noivo daquella crea- 
tura bonita que appareeera a Chester e que até 
ali fôra na ansia de a arrancar de lá, onde ellá se 
achava tão sómente á cata de noticias sensacio- 
naes — repórter que era. Cahindo aqui. escorre¬ 
gando ali, sem rumo. Luiza foi parar finalmente 
no quarto do tio. 

Este vendo-a, tonto de alegria, chamou-a 
com carinho pedindo-lhe apanhasse o diamante e 
o oceultasse de modo a ninguém saber, pois sua 
vida dependia daquella joia. 

Luiza retirou do logar indicado o diamante 
e o mostrava ao velho quando o homem myste- 
rioso que os chamara appareeeu, sinistro e cruel, 
um revolver na mão, exigindo-lhe a entrega im- 
mediata do diamante. Luiza no transe a>?!ictivo 
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SUBLIME PECCADO 

(FIM) 

Joanna numa onda de carinhos, Miguel protestou-lhe toda 
a paixão que já sentia por ella, dizendo-se capaz de to¬ 
dos os sacrificios para fazel-a feliz. E como para ser 
feliz Joanna precisava sómente livraç-se do tutor, pro- 
poz a Miguel um nego:io commercial para interesse de 
ambos: elle, que lhe dissera antes estar sendo perseguido 
por Violeta, que queria fazel-o seu marido á força, se ca¬ 
saria com ella, livrando-se de Violeta, ao mesmo tempo 
que a livraria do tutor, cuja autoridade sobre a sua pes 
sôa cessava desde que se casasse. Era um simples ne¬ 
gocio commercial. Chamaram o juiz e casaram-se. 

O mais original de todos os casamentos, sem du¬ 
vida,. .. 

Mas, terminada a cerimonia, assim como ficara com¬ 
binado, Joanna quiz partir. Miguel supplicou-lhe que fi¬ 
casse, que jantasse com elle, pois nunca na vida tivera 
a impressão do que seria uma refeição... conjugal. Ella 
acquiesceü. E durante o jantar, banhado, com abundan* 
cia, de mais fina champagne e tocado de todas as ternu¬ 
ras de uma orchestra que propositadamente contractára, 
Miguel embriagou-a. Ella só teve noção de si ás pri- 
meirás horas da madrugada, quando se surprehendeu no 
luxuoso quarto de bordo, ao lado dõ marido 

Num atimo, teve consciência de tudo que succedera, 
e revoltada contra o homem que a enganára miseravel¬ 
mente, se bem que fosse seu marido, mas que faltára á 
promessa sagrada, galgou a vigia da cabine e atirou-se 
ao mar, nadando para a terra. Ao chegar á praia mais 
perto, encontrou logo o irmão de Violeta, que todo me¬ 
suras se offereceu para acompanhal-a á casa, compre- 
hendendo pelos seus trajes que ella viera de bordo do 
yatch de Miguel. E Skiddy assistiu ainda á chegada de 
Joanna á casa do tutor, o qual expulsou-a, melindrado 
por vel-a em trajes tão intimos, áquellas horas, depois 
de uma noite passada fóra. Skiddy, apparentando gran¬ 
de compaixão, levou Joanna para casa, entregando-a aos 
cuidados da irmã e avisando-a de que assim mais facil¬ 
mente a separariam de Miguel, visivelmente apaixonado 
por ella. 

Miguel ao despertar, notando a ausência de Joanna 
ccrreu como um doido, pelo navio todo, indagando do 
que acontecera a Joanna, sem que ninguém lhe soubesse 
informar. Correu para terra, sem demora e do primeiro 
telephone que se lhe deoarou, indagou da creada de Joan¬ 
na se ella havia apparecido. E a creada informou-lhc 
que Joanna se encontrava em casa de Violeta. 

Para lá partiu Miguel, não conseguindo vêr Joanna, 
pois a isso Violeta se oppoz. Nem o “truc” de que 
usou, disfarçando-se em carregador, surtiu effeito, pois 
a própria Joanna o repelliu com energia, dizendo que o 
cdiava cegamente pela traição que commettera e pela 
maldade que praticára, abusando da sua fraqueza. E 
vencido pelo maior desanimo, Miguel deixou-a, certo de 
que mais tarde ella viria a comprehender toda a pureza 
do seu amor . 

❖ # * 

Cartas sem conta Miguel escreveu, dias e dias para 
Jcanna, sem nunca ter uma resposta. Um dia, porém, 
avisado de que a esposa, com Violeta e Skiddy, ia a um 
baile de gente desclassificada, numa casa de má fama, 
e onde sempre se desenrolaram as maiores farras, não 
vacillou em procural-a para mais uma vez tentar uma 
conciliação. Entrando no salão, cujo fundo era forma¬ 
do por um aquario de grandes proporções, e dentro do 
qual bailavam dezenas de mulheres, poz-se a procural-a. 
descobrindo-a em breve, num grupo de homens, com mo 
dos condemnaveis. 


Exigiu-lhe explicações e ella não lhas deu, delle co¬ 
meçando a fugir, galgando o alto do aquario e dentro 
delle se precipitando, ante Miguel, que se sentiu impo¬ 
tente para contel-a. Um dos rapazes que cortejavam 
Joanna, vendo-a cahir n’agua, cahiu-lhe ao encalço, tam¬ 
bém, procurando abraçal-a e offerecendo aos convivas da 
festa um espectáculo sensacional, pois ante os dois estra¬ 
nhos que ali cahiram, elle de casaca, ella em trajes de 
gala, as mulheres que bailavam desertaram, deixando-os 
sós. Miguel, por sua vez, amesquinhado por vêr a pro¬ 
va publica que Joanna estava dando do seu desprezo por 
elle, diminuido pelas ironias dos que o rodeavam, num 
impeto de desespero, arremeçou contra o vidro do aqua¬ 
rio uma cadeira, partindo-o e abrindo passagem á agua, 
numa caudal immensa. 

Em meio aos destroços, Joanna veiu parar aos seus 
pés, emquanto a multidão de convivas debandava da sala 
á invasão das aguas que a tomaram por completo, num 
instante. Agarral-a, manietal-a, leval-a para casa foi so¬ 
lução e acção que Miguel tomou num instante, censuran¬ 
do-a acremente de tal procedimento e pedindq-lhe__qufi_- 
acceitasse de uma vez o que elle estava cansado de lhe 
offerecer: o coração. Ella, abriu os olhos, então, para a 
realidade da vida. E já se dispunha a se compenetrar 
dos seus deveres de esposa, quando Violeta, aproveitan¬ 
do-se de um momento em que Miguel se afastou, surgiu 
por-uma-port a s e cr e ta, da -qual ti nha a chave. Violeta, 
num derradeiro recurso para afastar Joanna, disse-lhe que 
Miguel não gostava delia, que Miguel era seu e que tanto 
era verdade isso que já se tinha divorciado do marido 
para casar ccrn elle. 

E para provar o que dizia, Violeta abriu um arma- 
rio e mostrou roupas suas na intimidade da casa de . Mi¬ 
guel. A maior desillusão na alma e dentro do maior 
desespero, Joanna disse que preferia a morte a tão gran¬ 
de humilhação. E com o proposito de suicidar-se, partiu^ 
rumo ao seu “hangar”, planejando um modo trágico de 
eliminar-se. 

Miguel seguiu-lhe os passos e conseguiu esconder-se 
na carlenga do seu avião, partindo com Joanna pelos 
ares, sem que ella soubesse de tão amavel companhia. 
Jcanna ia lançar,-se lá das alturas para, no mais especta- 
culoso dos suicídios, afogar todos os seus desvarios. E 
lá no alto, quando começava a fazer a manobra sinistra, 
Migue! tocou-lhe no hombro e assustando-a, Joanna per¬ 
deu o controle do apparelho, precipitando o desastre pre¬ 
meditado. 

O apparelho, entretanto, cahiu ao mar de maneira 
feliz, ficándo os dois ao léo, vagando sobre as ondas, 
irmanados pelas mesmas anciedades e ligados pelo mes¬ 
mo amor, que se reaccendera no perigo. Vinte horas fi¬ 
caram assim, ao cabo das quaes foram colhidos pelo pro- 
prio yatch de Miguel que, por signal, estava em festa— 
com Violeta e o seu infatigável irmão. Logo qüe Miguel 
e Joanna entraram a bordo, Violeta foi ao encontro da- 
quelle, com o melhor dos seus sorrisos, dizendo-lhe que 
os benefícios do divorcio tinham rompido as algemas que 
a prendiam ao marido e que estava disposta a casar-se 
com elle. 

Miguel sorriu, pondo Joanna nos braços e, caminhan¬ 
do parâ o camarote, disse-lhe imperturbável: 

“Eu lamento, mas já me casei ba muito com Joanna”. 

E assim começou a viver com a esposa, depois de tantos 
mezes de solteiro... á força... 

BARROS VIDAL. 

-(o)- 

Assistindo aos films nacionaes o brasileiro sente-se 
deslumbrado ante as grandes maravilhas que a Nature¬ 
za reservou' para o Brasil. 


UM MARIDO PARA CLARA BOW! 

(FIM) 

vem ser de sentimentalista e cinzentos. Cabellos pretos 
e ligeiramente ondeados. Um tanto moreno, parecendo 
queimado do sol. Sua bocca deve ser risonha, de fôr¬ 
mas a que não se saiba se elle está sério ou não”. . 

“Mais ou menos assim, Mr. Marino. Está satisfei¬ 
to? E olhe, não se esqueça que meu nome é B-o-w”. 
Depois de tantas alternativas, certamente, estava sa 

tisfeito,.. _ 

Esta entrevista foi obtida antes de Clara Bow am 

nunciar o seu noivado com Harry Richman e por isso é 

que se tornou mais interessante ainda... 

RICHARD ARLEN, FALA. 


( F I M T 


ió para mim, as minhas razões. E’ bem possivel que nem 
mesmo pareçam lógicas para outra qualquer pessoa. Mas, 
se fazem questão de saber, peimittam-me uma pergw 
ta: Que é, afinal, uma estrella? Não sabem, pois não? 
Não passa de uma palavra glorificadora, e isso não si 
gnifica nada. Se acontece vêr-se um actor rotulado de 
estrella num excellente film, está tudo muito bem, Mas, 
se lhe acontecesse ser estrella de um film insignificante 
(estrella de film "pobre" é coisa, aliás, que jamais ser¬ 
via), as criticas merecidas pela má producção cahirian 
automaticamente todas sobre elle. Com um artista fea- 
tured” não acontece isso: "Deram-lhe um enredo máo, 
um máo trabalho de camara', e elle está quites. ^ 

O meu ponto de vista é que, como artista "featured”. 
eu ppsso adquirir créditos de estrella, ao mesmo tempo 
que nenhum descrédito possa pesar sobre os hombros 
de quem quer que seja. Por que razão me fazer estrel¬ 
la? Que me poderia ser mais agradavel, vivendo como 

estou? 

Tememos "Azas", por exemplo. Tive ah a oppor- 
tunidade de ser estrella, embora não houvesse estrella:. 
na lista. Mas, se o enredo não agradasse, o astro teria 
incorrido nas censuras. Creio que me faço entender. 


DE SÃO PAULO 


(FIM) 


Metro Goldwyn contractou-o. Deram-lhe a direcção de 
“The Big Parade”. E uma insignificante quantia para 
gastar. Entendendo, portanto, que elle, porque fizera 
“The Salvation Hunters” com uma quantia quasi irrisó¬ 
ria, tinha a obrigação de fazer todos os seus films com 

quantias irrisórias... . 

Ao cabo de algum tempo, com “The Big Parade ja 
bem avançado em filmagem, tiraram-lhe a direcção. So 
pretexto de sua incapacidade para assumptos belhcos. , 
ainda, porque ESTAVA GASTANDO MUITO DINH 
RO, E King Vidor, por signal que brilhantemente, ter¬ 
minou o film. Ou antes, refel-o todinho! 

Mais um spnho de Von Sternberg que se esboroava, 

portanto... 

Pelo contracto ainda havia mais um film. Ou mesmo 
mais de um. Deram-lhe uma historia fraquíssima. Thema 
velho e sem o menor vestígio de interesse. No emtanto, 
com a sua maneira e a sua arte, Von Sternberg^tornou- 
o um film bastante acceitavel. “O Rapaz e a cigana , 
com Renée Adorée e Conrad Nagel, foi • este fpm. 

E términou o seu contracto. Sahiu da Metro üro 
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wyn. Andou rodando, coitado, sem que ninguém o qui- 
zesse. Todos chegaram, mesmo, a pensar que “The Sal¬ 
vation Hunters” foi o seu unico film. E que nelle, por 
arn motivo ou outro, puzéra tudo o que sabia e, portanto, 
nada melhor poderia produzir. 

A Paramount, porém, contractou-o para dirigir a 
sua secção de córte de films, enquadração, e, em sum- 
ma, deu-lhe assim uma especie de cargo de chefe-geral 
de laboratorio ou cousa que o valha!... 

Ficou Von Sternberg algum tempo sem dar noticias 
suas. Mas um dia... Com certeza propoz alguma cousa a 
Zukor ou se comprometteu a não ganhar üm vintém se não 
fizesse da historia “Undenvorld”, de Ben Hecht, urn 
film colosso. Elle se sentia identificado com a historia 
Naturalmente jogou a sua cartada decisiva. Verdade é 
que Zukor deivlhe uma opportunidade sem par: — Geor- < 
ge Bancroft, um artista como poucos. E uma continuid? 
dè perfeita de Jules e Charles Furthman. 

Auxiliado por estes factores, Von Sternberg poz 

mãos á obra. 

Mezes depois, com assombro geral da critica, com 
estupefacção geral de todos, Von Sternberg apresentava 
o seu primeiro verdadeiro filror'Feito sem usura de re- 
curcósTE^^n cogitações de economias e meias medidas. 

Surgiu “Undenvorld”. “Paixao e Sangue . Pasmou a 
ciitica. E não se falou em outra cousa. Von Sternberg 

subiu de nivel do dia para a noite. 

Notou-se, claramente, que o film tinha cousas pe- 
culiarmente suas. Notou-se a sua intromissão no scenario. 
Notoq-se o seu pulso na photographia. Sentiu-se a sua 
direcção nos desempenhos de Bancroft, de Evelyn Brent, 
de Fred Kohler, de Clive Brook... E todos ficaram sa¬ 
bendo. então, que The Salvation Hunters , o seu pri¬ 
meiro film feito com privações e soffrimentos, não era 
mais do que uma pallidissima idea do quantc de genial 

elle tinha. 

Natuialmente a Metro Goldwyn reconheceu o seu 
erro. E naturalmente Zukor e Lasky gozaram um peda¬ 
ço!... As historias que se succederam, “0 Super Homem , 
“Dócas de New York”, "O Romance de Lena”, foram, 
sempre, attestados do genio indiscutível de Von Stern 
berg. E, actualmente, na febre dos talkies , eil-o que 
surge, mais uma vez, e apresenta um film que a critica 
julga magnifico. Forte. Possante Um dos mais perfei¬ 
tos films falados até aqui feitos. “Thunderbolt”. E, mais 

uma vez, com George Bancroft... fl 

Esqueci-me, propositalmente, de “A Ultima Ordem . 

Porque quiz falar delle por ultimo. 

Viram o soffrimento daquelles “extras”, em Holly¬ 
wood, que Von Sternberg tão sublimemente traçou, nes¬ 
se film? • . 

Pois bem. Áli é que elle poz toda a amargura da sua 

vida. Porque elle, também, muito embora não tivesse an¬ 
dado no rol dos “extras”, também fora um “extra na- 
quelle baratro de celebridades e estrellas. Vivèra, elle, 
um genio, dentro de um laboratorio e fazendo, a custa de 
privações, os seus proprios trabalhos. Soffrera a dor im- 
mensa de perder a direcção de um film. Vira-se sujeito a 
acceitar um cargo inferior á sua categoria. Mas chegara 
o seu dia! E a admiração que todos os que apreciam Ci¬ 
nema lhe devotam, hoje, é bem a justa consagraçao que 
o seu genio merece! 

— Após este commentario sério, vamos a um outre. 
jocoso. Trata-se da Empresa Serrador. Ou antes, do Odeon. 
Vi um enveloppe da Empresa Serrador. Capital de.... 

3.000:000$000 e dona de 9 Cinemas. . 

Abri. Até parecia enveloppe magico! Tinha um 
caitão de reclame dos produetos homoepatfiicos de um 
Dr. Um livrinho de conselhos homcepathicos do mesmo. 
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A ESCRAVA ISAURA 

- (FIM) 

modesta lá viveram tranquillos por algum tempo, até 
que um bello moço, rico e generoso chamado Álvaro, 
apaixona-se por Isaura e, tão insistentemente a pro¬ 
curou, que venceu o seu amor, retrahimento natural, 
Gonquistando primeiro sua amizade, depois o seu amor. 

Álvaro, tentado a mostrar aos seus amigos a belle- 
za rara de Isaura, a sua graça, sua educação, emfim, o 
seu todo especial que a distinguiam em qualquer socieda¬ 
de, insiste e obtem delia a promessa de irem — ella e 
o pae — a um luxuoso baile que reunia o escól de Re¬ 
cife, 

Isaura consegue suffocar a voz da consciência e vae. 

Lá chama a attenção de todos pelas suas incompa¬ 
ráveis qualidades, 

Álvaro está cada vez mais apaixonado e é quando 
começa a falar-lhe, pela primeira vez, em seu amor, 
Ahi brilha novamente a má estrella da esoravarqúe 


nem direito tem de ouvir suas palavras. 

E’ que Leoncio, não se conformando com a sua fu¬ 
ga, gastava rios de dinheiro em procural-a, publicando 
os seus traços com pormenores tão precisos numa fo¬ 
lha da capital, que despertou em Martinho, presente ao 
baile, alma mesquinha e rapace, desconfianças sobre 
aquella moça que a todos encantava. 

Isaura apresentava,-se com outro nome, mas Marti¬ 
nho, preso á offerta de um gordo prêmio, por Leoncio 
promettido no annuncio que fizera sob o titulo ‘‘Escrava 
fugida”, soube acertar a pista e farejal-a com successo. 

Desmascarou-a em pleno apogeu do baile e, da mo¬ 
ça linda e adulada, invejada e admirada, não ficou, pe¬ 
rante os olhos daquella sociedade brilhante — offendida 
com a sua approximação —- senão um corpo humilhado 
abatido e torturado. 

Álvaro, vexado e sobretudo ferido em seu amor, 
tomou a pobre moça sob sua protecção, por algum tem- 
pc, emquanto, por todos os meios procurava livral-a de 
seu infame perseguidor. Soube livral-a também da ga- 
nancia de Martinho, até que o proprio. Leoncio, valendo- 
se da sua fortuna e do seu incontestável direito sobre a 
escrava, foi pessoalmente buscal-a, 

t Voltou, assim, Isaura para a fazenda, onde soffreu 
muitos maus tratos, pois o seu vingativo e barbaro se¬ 
nhor, rejubilava-se em fazer soffrer atrozmente aquelle 

corpo franzino e bello, que quizera ser de outro e não 
delle. 

Por uma noticia falsa por Leoncio encaminhada até 
á pobre escrava, consegue também ferir de morte sua 
alma no que ella guardava de mais puro e sagrado, tal¬ 
vez naquillo que justamente, a ajudava a supportar re- 
signadamente, com coragem, ainda que sem nenhuma 
esperança, todos os soffrimentos physicos: — seu amor 
por Álvaro. 

Com tal noticia, ficou Isaura illudida, pensando que, 
Álvaro, arrependido e envergonhado de ter lançado sua 
attençao para uma escrava, se casava com alguém do 
mesmo nível social que o delle. 

Isso foi demais para aquelle corpo alquebrado pelos 

soffrimentos e para aquelle espirito combalido, cansado 
de lutar. 

Isaura promptificou-se a ceder ao remate dos capri¬ 
chos perversos de Leoncio, casando-se com o jardineiro 
da fazenda, um typo quasi imbecil. 

Na hora, porem, em que a escrava, apassivada s p 
prestava aquelle sacrifício, entrou Álvaro e apresentou 
provas de que a fazenda, os escravos, tudo, emfim, ali 
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lhe pertencia — porque era possuidor de grande numero 
de titulos de dividas de Leoncio. 

Este, não sabendo resistir a tão completa derrota, 
suicidou-se, quando a escrava, generosamente, num dos 
rasgos tão peculiares ao seu nobre coração, lhe perdoava 
tudo. 

Para Isaura, aquella esquiva felicidade, que tardára 
tanto, chegou, emfim, e tão completa, que veiu dos bra 
ços de seu amado protector. 

E assim, ao cahir da tarde, quando a brisa sopra 
amena e as flores exhalam o perfume suave das suas 
coróllas, elles se sentavam áquella mesma pedra onde 
trocaram as primeiras juras de amor, e sorriam felizes 
vendo, as aguas marulhentas escorrerem para além e 
perder-se no infinito, como o passado de Isaura... E 
ali permaneciam enlevados, completamente felizes.) 

FOGO NAS VEIAS 

---tFIM) 

narios todas as tempestades que se desencadeavam na 
alma do rapaz. E de súbito temporal tremendo desabou 
sobre elles, envolvendo-os em ondas de chuva e de ven¬ 
to . De tão fortes as caudaes de agua e os sopros do ven¬ 
to que toda a estrada parecia estorcer-se em desespero, 
nos gritos do vento, nos gestos desordenados *das arvo¬ 
res. Em pouco o automovel se atolava e deixava os 
seus passageiros, mercê da tempestade. Em tal situação 
trataram de encontrar abrigo, o que só conseguiram, pas¬ 
sadas algumas horas, numa casa em abandono. A tem¬ 
pestade operara na alma de Babs estranha metamor- 
phose e todo o odio que ella nutria pelo rapaz se desfez, 
talvez á força do medo que a tolhia e do pavor que lhe 
punha sombras espectraes ante os olhos. Encharcados, 
tiritando de frio, tiveram de despir as roupas e o fize¬ 
ram, ella cobrindo-se com um cobertor que encontraram 
na casa e elle, aquecendo-se,* em trajes muito intimos 
junto do fogão que accendera. Mas, imprevistamente 
batçram á porta e em meio á surpreza natural Mack 
Moran agarrou a blusa de Babs vestindo-a. E antes que 
avançasse para a porta esta abriu-se e enquadrou a fi¬ 
gura de Tuffy. Expressão canalha na physionomia Tuf- 
fy» seguido de quatro ou cinco companheiros, se appro- 
ximou de Mack Moran segredando-lhe um a maldade ter* 
ítvel, producto da illação tirada da situação em que via 
ambos,. Babs tudo percebeu e sem dar tempo a que lhe 
contivessem os movimentos, assim mesmo como estava 
deitou a correr, sob a tempestade que ainda se agitava 
forte, mettendo-se no automóvel em que viajara Tuffy 
e nelle voltando para a cidade. Mack Moran por sua vez 
reagindo á insinuação maldosa de Tuffy, vibrou-lhe um 
soco na cara, castigando-o e ameaçando-ô de aggredil-o 

r- X ez ’ se outra .vez repetisse a perversa insinuação. 

. dias e dias a fio viveu sob o pavor do que pudessem 
vir a dizer da sua estranha aventura, evitando mesmo, 
por isso, encontrar Mack Moran. 

Mas um dia finalmente encontrou-o e elle se mos¬ 
trou ae tal modo sincero, de tal modo cavalheiro que 
ella concordou em ouvir-lhe a explicação pedida, com a 
condição, imposta por Mack Moran de o fazer em sua 
própria casa, delia. E os dois; minutos após, na míor 

íutmT' T- am * conclusâo d e que tanto um como 

de na' E a co^ eiXar dle Um gabola = ella “™- 

aeina . E como concordaram nesse ponto concordarair 

.ambem »m tínk, sido f elt0 „„ a 0 
para a mesma felicidade. 

BARROS VIDAL 
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PPARECEH 
o USO do 


. o di$co Odeon leva alegria 
aos nossos lares, deliciando 
ainda mais as nossas horas de 

laM^yMlqi/ergenetvtkmusica 
encontra se em seu reperlorio e 

conhnuamente apparecem as 

ultimas mvidadesJosmaiores 
artistas nacwnaesee$trangeim 
cA procura sempre crescente t 


equivale a media de 7 a lü partes. 
Comprehende-se, pois, que tarefa 
cheia de difficuldades não é para o 
operador ter de synchronizar o som 
com o dialogo quando occorre um 
desarranjo qualquer no correr da 
exhibição, quer no disco quer no 
film. Os f ilms de sons e de cantos e 
sem diálogos, poucas vzees deixam 
atrapalhado o operador, mas aquelles 
em que entram estas tres formas de 
vocalização fazem o operador crear 
cabellos brancos. 

Essa combinação em TIDE OF 
EMPIRE deixou o auditorio per¬ 
plexo, quando, na scena em que Ge- 


dos discos Irasileiros Odeon é 
a melhor prova de sua alta 
qualidade. 


ENHORITA 

llllrHÀO SE PREOCCUPE 1 


DISTRIBUIDORES:! 

CASA EDISON 
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RUA SAO BENTO 54 

SÃO PAULO 


GRAVAÇAO 

ELECTRICA 

SEM 

CHIADO 


ODEON 


se accomodar ao film é um tanto 
perturbadora mas difficilmente amea¬ 
çará a satisfação que o espectáculo 
nos deve proporcionar. Quando isso 
acontecer, procure outro logar; 
pois ha sempre um outro ponto, co¬ 
mo ensinam os especialistas da acús¬ 
tica em que o som nos chegará me¬ 
lhor. 

Toda machina de projecção é con- 
struida de forma a se adaptar ao 
tilm mudo, ao film vocalizado e dia¬ 
logado e aos flims que empregam 
discos. 

Quando se passam os discos fa¬ 
lados, um apparelho faz a projec¬ 
ção e produz a musica ao mesmo 


orge Duryea, Renée Adorée e Geor- 
ge Fawcett se acham jantando no 
rancho d’este ultimo e saboream um 
bom vinho, ouviu-se de repente, 
sem se perceber d’onde procedia, o 
rico e volumoso barytono de Duryea 
nuca aria declarando o seu amor a 
Josephita, representada por Adorée. 

Como o som se propaga mais len¬ 
tamente do que a voz, acontece mui¬ 
ta vez que uma pessoa sentada nas 
ultimas filas da platéa vê a viagem 
do actor, a sua gesticulação, o mo¬ 
vimento dos seus lábios, antes que 
lhe cheguem as palavras que o per¬ 
sonagem pronuncia. Essa pequena 
funcção de tempo que leva a voz a 
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RCOMSELHR R" 5URS FILRRS C METRS 0 

DNIMWWmiltl 

1° Contém ferro ein estado de ser perfeitamente incor¬ 
porado ao organismo. s ... 

2 ° Contém centeio espigado em dose sabiamente ade¬ 
quada para regularisar os^incommodos das Senhoras. 

3o Possue efficacia curativa na Anemia, na Chlorosis 
em todos os Incommodos Uterinos (Suspensão de Regras.’ 
Regras cm Demasia, j\íenorrhagias» .Metrorrliagias) 

4o Sua acção rapida e certa se manifesta logo nos pri¬ 
meiros dias de uso. 
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FRÈRES E USINES 
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tempo que outro apparelho se acha 
preparado e prompto para entrar em 
funeção logo que o primeiro disco 
terminar. D’est'arte é preciso natu¬ 
ralmente que a synchronização seja 
feita com a mais perfeita exactidão. 

Embora o auditorio tenha a im¬ 
pressão, devido ao rumor produzi¬ 
do pelo attrito na superfície do 
disco, que os discos se encontram 
atraz da tela, estes na realidade fa¬ 
zem parte do equipamento da ma- 
china e as palavras e musicas que 
produzem são enviadas por meio de 
um complexo systema de amplifi¬ 
cação a um ponto determinado no 
fundo do palco, donde o som é re¬ 
enviado atraz da téla. 

Alguns systemas empregam trom- 
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pas amplificadoras através do edi¬ 
fício, com uma unidade central para 
levar o som á téla. Outros empre¬ 
gam doze enormes trompas ampli¬ 
ficadoras que projectam o seu som 
em um posto central irradiador. Es¬ 
se som formidavelmente altç e as- 
pero é filtrado através de um écran 
gigantesco, que illumina as aspere¬ 
zas e permitte que o som depurado 
leve aos ouvidos do auditorio uma 
reproducção suave e macia d'aquillo^ 
que os discos vão arranhando por 
cima e por traz da assistência. 

Existem actualmente nos Estados 
Unidos cerca de 2.500 cinemas com 
installaçoes para films falados e vo¬ 
calizados. 0 film COQUETTE de 
Mary Pickford que anteriormente 


podia ser exhibido em 15.000 cine¬ 
mas, hoje só encontrará essa possi¬ 
bilidade em menos de uma sexta 
parte dessas casas de especteculo. 
E' obvio, pois, que o advento do ci¬ 
nema vocalizado veio limitar o tra¬ 
balho da distribuição de films, com 
evidente detrimento financeiro para 
os produetores. 

Cinemas que cobravam 60 e 75 cên¬ 
timos de entrada, deverão elevar 
os seus preços a 1 dollar e 25 afim 
de se .cobrirem das despezas. E, as¬ 
sim, em vez do custo de producção 
do film diminuir, subiu demesurada- 
mente, resultando que os films cus¬ 
tam aos produetores mais dinheiro 
ao mesmo tempo que o-mercado se 
torna muito menor do que anterior¬ 
mente. 

Grande numero de films serão fei¬ 
tos primeiramente numa versão mu¬ 
da, para distribuição nas pequenas 
cidades e aldeias, tirando-se depois 
a edição falada ou vocalizada para 
os cinemas das grandes cidades. Is¬ 
so significa praticamente uma des¬ 
preza dupla para o produetor. Toda¬ 
via, embora já tenham gasto milhões 
de dollars desde o adventd’ídos “tal- 
kies” (film falado) os produetores 
sabem que a coisa ainda não che¬ 
gou ao fim — ao contrario, a maio¬ 
ria está convencida que a orgia das 
despesas apenas começou. Muitos e 
muitos milhões mais de dollars terão" 
de ser lançados á fogueira em 1929 

e 1930 para melhorar o “talkies”_ 

e ha prophecias verdadeiramente as¬ 
sombrosas a respeito do futuro dessa 
novidade. 

Muitos apparelhamentos que ora 
vão sendo installados, o são de for¬ 
ma a comportar novos dispositivos 
que o incessante progresso do inven¬ 
to trará, mas mesmo estas machi- 
nas passarão irremediavelmente ao 
rol das coisas velhas com o appare- 
cimento ou terceira dimensão — que 
é o processo que permittirá aos es¬ 
pectadores verem as figuras dos 
actores e os objectos circumdantes 
com todos os seus contornos da vida 
real, isto é, as figuras apparecem na 
téla com relevo, destacadas do fun- 
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devolução do seu dinheiro. E rece¬ 
beram o que haviam pago! 

Ora, isso faz-nos sorrir, quanod 
ouvimos alguém perguntar: “Vinga¬ 
rá mesmo essa coisa de cinema fa¬ 
lado?” 


ARISTOCRÁTICAS 


Pelas unhas se conhecem aa pessOaB 
de fino tratamento. 

O Esmalte Satan é o .preferLdo pelas 
mulheres chies. E’ empregado e recom- 
mendado pelas manicuras dos principaet 
Institutos de Belleza de Nova York, 
Paris, Buenos Aires, S. Paulo e Rio. 
Vantagens do Esmalte Satan: 

1. * Não mancha as unhas. 

2. ° QualqueT .pessoa pode applical-o. 

3. * Resiste á lavagem mesmo com 

agua quente. 


DE SAO PAULO 


“0 Medico do meu lar". Tinha um 
papel dobrado. Desdobrei. Era re¬ 
clame de uma porção de cousas. De 
discos que se acham a venda NO 
HALL DA SALA DE ESPERA DO 
ODEON. Ao preço de RECLAME 
de 12$000 cada DISCO. De impres- 


A coloração nos films está longe 
de constituir hoje uma difficuldade, 
e o cinema que hoje representa co¬ 
mo o ideal para a generalidade dos 
fans — todo colorido, todo falado, 


4.* Secca instantaneamente. 

6.® Deixa um brilho e colorido inegua- 
laveis que duram po ( r 20 dias. 
Peçam Esmalte Sat an. nas prlncipa ea 
Perfumarias, Drogarias e Pharmacias. 

Nota importante: Devolveremos o di¬ 
nheiro a quem não ficar plenamente sa¬ 
tisfeito. 


Distribuidora de umas canetas tin¬ 
teiro. De artigos para escriptorio 
da mesma papelaria. Do proximo 
fim do programma Serrador. “So¬ 
nhos dos Bastidores”, kt Molly and 
Me ,J , um super-film sonoro. E, por 
fim, o folheto de reclame do film de 
amanhã: “Fox-Movietone Follies de 
1929”... 

Que tal? Uma verdadeira arca de 
Noé? Não acham? Aliás o Odeon é 
neste particular engraçadissimo. 


lidade e talvez uma coisa corriquei¬ 
ra dentro dos proximos doze mezes, 
segundo opinam os produetores. 

E a vista do que fica dito, parece 
uma questão perfeitamente tola, per¬ 
guntar alguém: “Vingará mesmo es¬ 
sa coisa de cinema falado?" 

Recentemente um Cinema exhi- 
biu um film falado, quando se pro¬ 
duziu um desconchavo qualquer na 
installação. 0 operador lançou mão 


Cnlxn Pontal 


AL VIM £ FREITAS 


Sfio Paulo. 
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de uma edição muda do mesmo film, 
e continuou a projecção. Os espe¬ 
ctadores reclamaram em altas vozes 
e assaltaram a bilheteiTa, ped.ndo a 
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nal o facto que, publicado em primeira mão, lhe marca 
ria um dos seus grandes triumphos jornalisticos.. . 

BARROS VIDAL. 


MUDARAM-SE OS ESCRIPTORIOS 

DO “O MALHO” 


Os escriptorios da Sociedade Anony- 
ma “O MALHO” mudaram-se para a 
Travessa do Ouvidor, 21, onde serão re¬ 
cebidas, com a attenção de sempre, as or¬ 
dens de seus annunciantes, agentes e lei¬ 
tores . 

As officinas, porém, como a Redac¬ 
ção das diversas revistas desta Empreza, 
continuam no edificio proprio da Rua 
Visconde de Itaúna, 419, onde sempre 
estiveram. 


CINEMA BRASILEIRO 


eram o maior elemento de diffamação contra nós pró¬ 
prios, quando ainda não serviam a certas cavações, e at- 
testavam antes do mais, a incompetência, e a falta de 
critério dos seus realizadores. 

Dahi o silencio de “CINEARTE", que ainda não 
tinha visto o film. Assim, como falar bem, só por ouvir 
dizer? Como falar mal, só porque todos os demais films 
não prestaram? Por isso, procurei os seus productores 
Rodolpho Lustig e Adalberto Kemeny. 

São dois jovens muito amaveis, muito attenciosos, 
e que tinham alguma magua com “CINEARTE” por- 
—que-^u-4íãoL-att endera em te mpos ao convite que fizeram 
para que fosse assistir á primeira exhibição do film em 
sessão especial. 

Fui com elles ao seu laboratorio. E’ uma casa bem 
montada. Limpa. Arrumada. Com cada cousa no seu 
logar. Deram-lhe o nome de Rex Film. Está tudo bem 
arranjadinho. Com o espaço todo aproveitado. Da sala 
de visita, onde estão colleccionados todos os numeros 
desta revista, passamos ao salãosinho de projecção. 
Bem montado. Com oito logares e illuminação toda por 
reflexo. Passaram o film sem letreiros, que estão re¬ 
formando, mas melhor assim porque se pode avaliar os 
conhecimentos cinematographicos de ambos. 

íl Symphonia de S. Paulo”, é o melhor film natural 
produzido no Brasil e o unico que deve ser visto. 


Não estou condemnando o Serrador. Porque apesar de 
reparar nos pistons e nestas ninharias eu também re¬ 
paro no seu espirito original e ousado | Mas acho interes¬ 
santíssimo o Odeon. Até parece aquelle DISCO (não 
sei se vendem no HALL da sala de ESPERA!) em que 
Procopio recita um trecho de Álvaro Moreyra, “Arca 
de Noé”. Só que é assim. Tem mobilias. Tem camisas. 
Tem gravatas. Tem automóveis. Tem roupinhas para 
bébés... Tem lustres finos... Qual! Cinema é mesmo 
fonte de lucro em todos os sentidos. Pois se num mero 
enveloppe de reclame de um film vem mais de 10 re¬ 
clames ... como é que não hão de achar a CINEMATO- 
GRAPHIA um colosso? E depois o Dr. Mathias Fortes 
ainda se queixa de que a Empresa gastou 2.000:000$000 
e não sei quantos contos em apparelhos sonoros... 

Um consolo me resta. E' que algum dia eu ainda 
irei fazer compras no Cinema Odeon antes- de ir á sessão 
de Cinema... 

Para isto basta que passem do terreno das amostras 
para o terreno das vendas, imitando o exemplo dos 
discos... 


emcmamo 


A CASA DE ORATES 


teve uma idéa luminosa e levando a mão em que escon¬ 
dia o diamante á bocca deu ao homem mysterioso a 
impressão de que o engulira, fazendo um movimento na 
garganta como de quem engole, com difficuldade, algu¬ 
ma coisa. E o homem mysterioso, o revolver em punho 
avançava para Luiza disposto 


a feril-a quando Joe, ap- 
parecendo de surpreza, desfechou-lhe um tiro, dominan¬ 
do-o. Chester apparece então e ante a scena que se lhe 
desenrola aos olhos corre ao encontro da irmã beijando- 
q * Entre o espanto de todos, ao ouvir o velho dizer que 
ella fizera bem em engulir o diamante, Luiza abrindo a 
mão mostrou-o! Illudira muito habilmente o crimino- j 
so que, dali mesmo, seguiu preso. Nomeados herdeiros í 
universaes do tio, Chester e Luiza se congratularam com 
Thelma que dali sahiu correndo para levar ao seu jor- 
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Quem conhece S. Paulo não fi¬ 
cará admirado. Mas quem nunca es¬ 
teve na Paulicéa, tem muito que se 
surprehender. Não tem apanhados 
de machina que falem a alma, pela 
poesia da concepção. Falta também o 
rythmo das scenas que começam do¬ 
lentes, mas não caminham a propor¬ 
ção que o film caminha no seu des¬ 
enrolo . 

No entanto, “Symphonia de São 
Paulo” tem enredo. Tem principio e 
tem fim. Começa com o amanhecer 
da cidade. Registrando o começo da 
sua vida. E caminha até terminar 
na hora e que as sombras se alon¬ 
gam, ao pôr do sol, e ao som do an- 
gèlus nos campanarios... 

EL um film natural com symbo- 
lismos, com sequências divididas e 
algumas delias ligando-se logica¬ 
mente... A parte referente a ins- 
trucção dá uma idéa de como se leva 
a sério o combate ao analphabetis- 
mo. A parte da penitenciaria do Es¬ 
tado é apresentada sob uma impres¬ 
são tão sympathica que chega a pa¬ 
recer propaganda interessante da 
prisão, se aquelle homem nas gra¬ 
des não suggerisse que apesar de to¬ 
das as liberdades, os criminosos têm 
que soffrer a reclusão. 

Admirável a reproducção do qua¬ 
dro da nossa Independencia, basea¬ 



do no celebre quadro de Pedro Amé¬ 
rico. 


Só nesta scena, foi dispendido 
tres mezes. A entrada do carreiro 
na cidade para completar o realis¬ 
mo, custou um trabalho insano, pois 


na capital paulista não existe mais 
destas conducções. 

A apresentação do Butantan é ori¬ 
ginal, com aquellas bandeiras mos¬ 
trando a visita dos diplomatas para 
justificar. Emfim, com os poucos 
recursos que possuiam, Rodolpho 
Lustig e Adalberto Kemeny fizeram 
um “tour de force”. E’ um film na¬ 
tural que deve ser visto e encora¬ 
jado. E “CINEARTE” espera que 
a Rex Film possa ainda apresentar 
aquelle S. Paulo do futuro nos an- 
nos mais proximos. 

0 mais em S. Paulo são proje¬ 
ctos. Alguns que se realizarão, tal¬ 
vez... Outros que nunca serão rea¬ 
lidade . 

S. Paulo que já deu um grande 
passo no Cinema Brasileiro. Que 
conseguiu acabar com as escolas ci- 
nematographicas e sanear o meio 
de pseudos-directores, precisa resur- 
gir. Porque São Paulo tem tudo que 
é preciso para vencer. Menos duas 
cousas : CRITÉRIO E ORIENTA¬ 
ÇÃO. 

Ahi então teremos o Cinema Pau¬ 
lista como um dos principies facto- 
res do Cinema Brasileiro. 



Todos os films Brasileiros de¬ 


vem ser vistos. 



GUIOMAR 


A MAIS BARATEIRA DO BRASIL 


Norte 4434 


AVENIDA PASSOS, 120 — RIO 


Superiores sapatos de pellica en¬ 
vernizada preta, entrada baixa, com 
fivella, salto baixo, proprios para 
mocinhas. 


Fortiasimos sapatos typo alpercata 
de vaqueta avermelhada, proprios 
para escolas. 

De ns. 18 a 26. 8$000 

De ns. 27 a 32. 9$000 

De ns. 33 a 40. J1$000 

Em vaqueta preta mais 1$000 

Pelo correio mais 1$500 


oottnnn Chics sa P atos em pel “ 

oZIpUUU ij ca envernizada preta 
com fivella de metal, Luiz XV, 
cubano médio. 

üottnnn Em fina Camurça 

42$000 Preta. 


24$000 
2 7 $000 


Porte 28500 em par 


REMETTEM-SE CATALOGOS GRÁTIS 


4 


IX 


1929 


CINEARTE 

















LENDO O SEMANARTO 

f 

"PARA TODOS”... 

acompanhareis a vida elegante e intél 

lectual do Rio, de São Paulo e de todos 

» 

os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações ülustradas das 
capitaes européas. 

ASS1GNATURAS í 

12 mezes. 48S000 J 

6 mezes. 25$000 II\ 


AS CREANÇAS PREFEREM 

"O TICO-TICO 


II 


Pedidos 

6 


a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM. 

I i Concursos com prémios uteis em to¬ 
dos os numeros. 

ASSIGNATURAS 

6 mezes. 13$000 

i 12 mezes. 25$000 


SOCIEDADE ANONYMA ‘‘O MALHO” 

Travessa Ouvidor, 21 — Rio dc Janeiro —Caixa postal, 880 


£ DE 

ji ALVARO MOREYRA 

j, na Livraria Pimenta de Mello & C., rua Sachet, 34i Rio 

i[ Cocaina. 4$000 

! A boneca vestida de Arlequim . 5$000 

Circo. 6$000 

Adão, Eva e outros membros da família .. .. 8$000 

J!- Pelo eorr eio ^nais 600 rêis 



TEU 


UNDO 


INTELLIGENTE LEITOR OU 
ENCANTADORA LEITORA: 

I Queres conhecer os meios que te guiarão a conse¬ 
guir Fortuna, Amor, Felicidade, Exito em Nego- 
i cios, Jogos e Loterias? Pede GRÁTIS meu livrinho 
I “0 MENSAGEIRO DA DITA”. Remette 300 rs. 

\ em sellos para resposta. 

I Direcção: — Profa. Nila Mara 

; — Cale Matheu, 1924 — 

; Buenos Aires (Argentina) 

C I N E A R T E 


Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po¬ 
deria duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 


...todos os lares espalhados pelo immenso território 
do Brasil receberão livremente o conforto moral 
da sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 — 2 o andar 


ESTA’ 

A’ VENDA 

C í 

I c 

O 


d e 


ALVARO 

MOREYRA 


Edição 


Pimenta de Mello & Cia. - 

- Rio 


4 — IX — 1929 





















TRAVESSA DO OUVIDOR (RUA SACHET), 34 

roximo á Rua do Ouvidor RIO DE JANEIRO 


Bibliotheca Scientifica Brasileira 


CONTOS DE MALBA TAHAN, adaptação 
da obra do famoso escriptor arabe Ali 

MoIKq ToVifln 

HUMORISMOS INNOCENTES* de Areimor 

DID ATIÇAS: 


r (dirigida pelo prof. Dr. Pontes de Miranda ) 


INTRODUCÇÃO A SOCIOLOGIA GERAL, 

1* prémio da Academia Brasileira, pelo 
prof. Dr. Pontes de Miranda, broch. 

16?, enc.. 20$000 

TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
GICA, pelo prof. Dr. Raul Leitão da 
Cunha, Cathedradico de Anatomia Pa- 
thologica na Universidade do Rio de 

Janeiro, broch. 85$, enc. .•••••• . 40$000 

TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, pelo 
prof. Dr. Abreu Fialho, Cathedratico de 
Clinica Ophthalmologica na Universidade 
do Rio de Janeiro, 1* e 2 o tomo do 1° 
vol., broch. 25$ cada tomo, enc. cada tomo 80$000 
THERAPEUTICA CLINICA ou MANUAL 
DE MEDICINA PRATICA, pelo prof. 

Dr. Vieira Romeira, 1° e 2 o volumes, 1* 
vol. broch. 80$000, enc. 85$, 2 o vol. broch. 

25$, enc.. 80$000 

CURSO DE SIDERURGIA, pelo prof. Dr. 

Ferdinando Labouriau, broch. 20$, enc. . 25$000 

FONTES E EVOLUÇÃO DO DIREITO 
CIVIL BRASILEIRO, pelo prof. Dr. 

Pontes de Miranda (é este o livro em 
que o autor tratou dos erros e lacunas 

do Codigo Civil), broch. 25$, enc. 80$000 

IDÉAS FUNDAMENTAES DA MATHE- 
MATICA, pelo prof. Dr. Amoroso Costa, 

broch.. enc. 

TRATADO DE CHIMICA ORGANICA, pelo 
prof. Dr. Otto Roth, broch. •••••«, enc. 


FORMULÁRIO DE THERAPEUTICA IN- 

FANTIL, A. A. Santos Moreira, 4' edição 20$000 
CHOROGRAPHIA DO BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos primários, por 

Clodomiro R. Vasconcellos, cart. . 10$000 

CARTILHA, Clodomiro R. Vasconcellos, 1 

vol. cart . 1$500 

CADERNO DE CONSTRUCÇÕES GEO- 

MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva.. 2$500 
QUESTÕES DE ARITHMETICA theoricas 
e praticas, livro officialmente indicado 
no Collegio Pedro II, de Cecil Thiré.... 10$000 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GERAL 

— pelo Padre Leonel de Franca S. J. 

— cart . 6$000 

LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira (2* 

edição). .. 5$000 

ANTHOLOGIA DE AUTORES BRASILEI¬ 
ROS, Heitor Pereira, 1 vol. cart . 10$000 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira de Abreu...... 8$0ü0 


VARIAS 


O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure, 

1 vol. broch. 

OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis 

Carvalho, 1 vol. broch. 

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de 
cançonetas, duettos, comedias, farças, 
poesias, diálogos, monologos, obra far¬ 
tamente illustrada, de Eustorgio Wan- 

derley, 1 vol. cart . 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, por 
Leonidio Ribeiro (Dr.), 1 vol. broch. .. 
PROBLEMAS DO DIREITO PENAL E 
DE PSYCHOLOGIA CRIMINAL, Eva- 
risto de Moraes, 1 vol. enc. 20$, 1 vol. 

broch. 

CRUZADA SANITARIA, discursos de 

Amaury Medeiros (Dr.). 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, 

de Roberto Freire (Dr.).. 

ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 

Vicente Piragibe. 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe.. 


181000 


18$000 


LITERATURA 


O SABIO E O ARTISTA, de Pontes de 

Miranda, edição de luxo... 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto 6 

figuras de João do Norte...... 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole- 

gario Marianno . 

COCAÍNA..., novella de Álvaro Moreyra. 
PERFUME, versos de Onestaldo de Pen- 

nafort. 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 

Gastão Penalva. 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 

Antonio Ferro. . 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de Alci¬ 
des Maya. 

OS MIL E UM DIAS, Miss Caprice, 1 vol. 

broch... 

A BONECA VESTIDA DE ARLEQUIM, 

Álvaro Moreyra, 1 vol. broch. .. 

ALMAS QUE SOFFREM, Elisabeth Bastos, 

1 vol. broch. 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho...• 

ESPERANÇA — epopéa brasileira de Lin- 

dolpho Xavier... 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 
Celso, broch. ... 


16$000 


10$000 


10$000 


COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA, 

de Renato Kehl (Dr.)... 

BÍBLIA DA SAUDE, enc. 

MELHOREMOS E PROLONGUEMOS A 

VIDA, broch. 

EUGENIA E MEDICINA SOCIAL, broch. 

A FADA HYGIA, enc. 

COMO ESCOLHER UM BOM MARIDO, 

enc.... 

FORMULÁRIO DA BELLEZA, enc. 


4$000 

16$000 


5$000 

14$000 














































